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TRANSPARÊNCIA E RESPONSABILIDADE:  
UM COMPROMISSO COM OS MARCUENSES

Administrar uma Câmara Municipal não é apenas 

tomar decisões e implementar projetos. É, acima de 

tudo, um compromisso permanente com as pes-

soas, baseado na transparência, na responsabilida-

de e na prestação de contas. Gerir recursos públicos 

significa gerir aquilo que é de todos, e, por isso, é 

essencial que cada euro investido tenha um propó-

sito claro e um impacto real na vida da população. 

A confiança dos cidadãos constrói-se com traba-

lho sério, mas também com informação acessível 

e prestação de contas contínua. É por isso que 

fazemos questão de partilhar, de forma clara, os 

investimentos realizados, os desafios enfrentados 

e as soluções encontradas. Não se trata apenas de 

cumprir um dever institucional, mas de reforçar o 

elo entre a autarquia e os marcuenses, promoven-

do uma relação de proximidade e credibilidade. 

POR Cristina Vieira
Presidente da Câmara Municipal do Marco de Canaveses

EDITORIAL

EDITORIAL

Mostrar para onde vão os recursos públicos é 

garantir que a gestão municipal se faz com rigor 

e justiça, respondendo às necessidades de hoje e 

preparando o concelho para o futuro. Essa trans-

parência é o reflexo do respeito que temos por 

cada cidadão, porque governar bem é, antes de 

mais, servir com honestidade e compromisso.

Nesta edição, além da prestação de contas sobre 

a gestão municipal, pode saber mais sobre os 

mais recentes investimentos em redes de água e 

saneamento, o novo apoio à natalidade e as con-

tínuas melhorias nas escolas, entre muitos outros 

assuntos que mostram a diversidade de projetos e 

iniciativas que estão a transformar o concelho.
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A primeira edição do ‘Passeio dos Reis BTT’, organi-

zada pelo Clube de Cicloturismo do Marco, reuniu 

163 participantes, apesar da chuva intensa que se fez 

sentir. Com partida no Estádio Municipal do Marco de 

Canaveses, os amantes da modalidade de Bicicleta de 

Montanha percorreram percursos acessíveis e diver-

tidos, enriquecidos pela gastronomia tradicional. Du-

rante a atividade, a determinação e o entusiasmo dos 

participantes foi visível, que transformaram o evento 

numa experiência memorável, mesmo sob condições 

climatéricas adversas.

ACONTECEU

5 jan.
5 Jan.

26 JAN.
26 JAN.

Projeto de Requalificação 
da Envolvente à Estação  

do Juncal apresentado

Concerto  
de Ano Novo

101.º Aniversário dos  
Bombeiros Voluntários  
do Marco de Canaveses
Os Bombeiros Voluntários do Marco de Canaveses celebraram 101 anos 

de serviço e dedicação à população, numa cerimónia realizada na sede 

da corporação.  O evento contou com momentos emocionantes, como 

homenagens, discursos e a entrada de sete novos bombeiros. Foram 

ainda condecorados seis bombeiros com a Medalha de Grau Prata, pelos 

10 anos de serviço, e três com a Medalha de Grau Ouro, pelos 15 anos de 

serviço. A bênção de uma nova mota de emergência, adquirida através 

do Orçamento Participativo Jovem, e o bolo comemorativo marcaram 

também a celebração.

Foi apresentado publicamente o projeto de requalificação 

da zona envolvente da Estação do Juncal, um investimento 

inicial de 173 mil euros do Município do Marco de Canaveses. 

O arranjo urbanístico, essencial para a Freguesia de Paredes 

de Viadores e Manhuncelos e para o concelho, inclui um novo 

traçado e passeios para maior segurança de peões e veículos, 

melhoria dos sistemas de drenagem de águas pluviais, requa-

lificação de um tanque público e fontanário, além da orna-

mentação do espaço e instalação de sinalização moderna. O 

projeto visa valorizar a mobilidade e a acessibilidade. A obra, 

já consignada, arranca este mês de março.

A Artâmega apresentou mais uma edição do tradicional Concerto de 

Ano Novo, com a Orquestra Sinfónica e o Coro da Artâmega. O even-

to, que decorreu no Centro Pastoral de Vila Boa de Quires, contou com 

a presença da Vereadora Municipal Clara Marques e ofereceu ao pú-

blico um espetáculo repleto de surpresas e solistas de excelência. Esta 

iniciativa reforça a parceria, de longa data, com o Conservatório de 

Artes do Marco de Canaveses - Artâmega, uma referência no ensino 

artístico da região.

Passeio dos Reis  
em BTT

UM NOVO
       MARCO
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O Concelho celebrou o 116.º aniversário 

de Carmen Miranda e o primeiro ano da 

reabertura do Museu dedicado à ‘Pequena 

Notável’. As comemorações iniciaram-se 

com música ao vivo pela Artâmega e 

a inauguração de uma exposição tem-

porária, que incluiu uma réplica de um 

vestido usado por Carmen Miranda. Ao 

longo de três dias, o programa contou 

com visitas guiadas ao Museu, apresen-

tações musicais inspiradas nos ritmos de 

Bossa Nova e atividades para crianças no 

Espaço Educativo. Os visitantes puderam 

explorar o acervo do Museu, reviver a 

trajetória da artista e conhecer mais sobre 

o seu impacto na cultura brasileira, num 

evento que celebrou a vida e o legado de 

uma das figuras mais icónicas do Marco 

de Canaveses.

O Emergente Centro Cultural recebeu a primeira edição 

do ‘Seminário Marco Segurança e Saúde no Trabalho’, uma 

iniciativa promovida pela Câmara Municipal, a Medimar-

co, a AEMarco, a Autoridade para as Condições do Traba-

lho (ACT)  e a Agência Europeia para a Segurança e Saúde 

no Trabalho. O evento reuniu oradores e profissionais 

da área, que partilharam conhecimentos, boas práticas, e 

contribuíram para um debate enriquecedor e de grande 

relevância. A troca de experiências e o elevado nível das 

intervenções tornaram este seminário um momento mar-

cante e reforçaram a importância de promover ambientes 

de trabalho mais seguros e saudáveis no concelho do 

Marco de Canaveses.

7,8 e 9 FEV. 21 fev.
5 FEV. 19 FEV.

Aniversário de  
Carmen Miranda e da 
Reabertura do Museu

Entrega de 13 Habitações  
de Arrendamento Apoiado

Visita do Governador  
do Rotary e Presidente  
do Rotary do Marco  
de Canaveses
O Governador do Distrito 1970 do Rotary International, 

António Simões Pinto, realizou uma Visita Oficial ao Marco 

de Canaveses num encontro que contou com a presença 

da Presidente do Município, Cristina Vieira, e do Vereador 

Municipal, Nuno Pinto. A reunião, que incluiu a participa-

ção da Presidente do Rotary Club de Marco de Canaveses, 

Cristina Mendes, destacou os principais projetos do clube 

para o mandato, com foco nas áreas da Saúde e Educação.

ACONTECEU

A Câmara Municipal do Marco de Canaveses entregou mais 13 

habitações em Regime de Arrendamento Apoiado a famílias do 

concelho, num investimento total de 861 mil euros. As habitações 

foram atribuídas com base em critérios rigorosos e definidos no 

Regulamento e Matriz Municipal, que prioriza famílias em situa-

ção de carência habitacional. Uma iniciativa que reforça o com-

promisso do Município em garantir condições dignas de habitação 

para as famílias marcuenses.

Seminário  
Marco Segurança  
e Saúde no Trabalho
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AMBIENTE

Investimento em água e saneamento 
acelera com mais de 20 milhões entre 2024 e 2025

A Câmara Municipal do Marco de 
Canaveses está a reforçar a aposta 
nas infraestruturas de abastecimento 
de água e saneamento. Olhando para 
todas as obras concluídas ou iniciadas 
em 2024 e já em 2025, o investimento 
total ultrapassa os 20 milhões de euros. 
Trata-se de um enorme avanço na 
cobertura destes serviços essenciais 
e na consolidação do crescimento 
das taxas de cobertura registado nos 
últimos anos (ver tabela p.9).
 Futura ETAR Agrela e Constance

Construção de Redes de Água e Saneamento  em Avessadas e Rosém

O volume de obras em curso e a iniciar é algo 

que não tem precedentes. Cerca de duas mil 

casas e outras tantas famílias passarão a ter 

acesso a serviços essenciais e mais passivos 

ambientais antigos e de saúde pública serão 

resolvidos com estes investimentos.

Acresce que, após a conclusão destes 

investimentos, em termos de grandes Estações 

de Tratamentos de Águas Residuais o concelho 

ficará totalmente servido.

obras DE AGUA E SANEAMENTO 2024/2025
Designação Valor Ponto de Situação Ramais

Santo Isidoro e Livração - Lote 1 890,000.00 €
Pedente da ligação através do viaduto 
da Ponte do Bairro, em construção

AA – 250; AR - 200

Vila Cête  (Alpendorada, Várzea e Torrão) 493,000.00 €
Em fase de ensaios da Estação 
Elevatória

AA – 105; AR - 98

 Rua da Venda Nova - Constance e Sobreta-
mega

253,685.00 € Concluída AR – 51

 Avenida da Feira Nova EN 320 -  Bem Viver 463,215.00 €
Pedente de autorizaçãoes da E-redes 
para ligação de Estação Elevatória.

AA – 54; AR - 47

Bem Viver (Ruas de: Lapas ; Vila e Nova das 
Fontinhas )

131,805.00 € Concluída AA - 32 ; AR - 15

Rua Brigadeiro Nunes da Ponte -  Marco 296,042.00 € Concluída AR - 36

Sande e S. Lourenço (Ruas de: Travessa de 
Vila Nova; Rua Travessa das Almas e Rua do 
Loureiro)

129,340.00 € Concluída AA - 13 ; AR - 12

 Rua das Tapadas - Soalhães 20,775.00 €
Concluída.  Auto de Receção provisó-
ria parcial realizado, falta pavimenta-
ção definitiva da EN

AA - 5

Avessadas Rosém 2,116,994.00 € A Decorrer
AA – 314; AR - 420

Rua de Bremes -  Vila Boa do Bispo 114,283.00 €
Pedente de autorizaçãoes da E-redes 
para ligação de Estação Elevatória.

AA – 12; AR - 12

Rua do Passal -  Constance 26,189.00 € Concluída AA – 15

ETAR de Avessadas e Rósem 1,902,304.00 € A Decorrer

EM 569 – Banho e Carvalhosa - Fase B 792,908.00 € A Decorrer AA – 67; AR - 67

Rua S. Salvador e Rua Outeiro – Soalhães 430,466.00 € A Decorrer AA – 45; AR - 47

Alpendorada, Várzea e Torrão; Avessadas 
Rosém; Marco; Soalhães

208,670.00 € A Decorrer AA – 54; AR - 49

Bem Viver; Marco; Tabuado; Soalhães 599,495.00 € A Decorrer AA – 87; AR - 75

Santo Isidoro e Livração – Lote 2 761,669.00 € A Decorrer AA – 250; AR - 100

Rua José Maria Sousa Guedes – Marco 245,980.00 € A Decorrer AR - 35

Reservatório de Água de Banho de Banho e 
Carvalhosa

153,944.00 € Concluída

Rua da Sortelha –  Constance 181.954.00 € A Decorrer AA – 9

Alpendorada Várzea e Torrão; Marco; Soa-
lhães; Tabuado 

271,206.00 € A Decorrer AA – 36; AR - 14

ETAR Agrela e Constance 2,494,547.00 € Em Concurso

Vila Boa de Quires E Maureles e Constance - 
Marco de Canaveses - Fase 1

4,636,716.00 € Em Concurso AA – 260; AR - 258

Reservatório de Vila Boa de Quires 553,383.00 € Em Concurso

Lotes 2025 
Lote 1: Bem Viver; Vila Nova do Bispo;
Lote 2: Sande e S. Lourenço do Douro; Soalhães; 
Marco; Santo Isidoro e Livração; Várzea, Ali-
viada e Folhada; Tabuado;
Lote 3: Constance; Marco;
Lote 4: Alpendorada, Várzea e Torrão;
Lote 5: Vila Boa do Bispo

2,751,563.00 € Em Concurso
AA – 400; AR - 400

TOTAL 20,933,247.00 € AA - 2015; AR - 1936
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Marco de Canaveses: 
um exemplo na CIM
O esforço da Autarquia não passa despercebido 

na Comunidade Intermunicipal (CIM) do Tâmega 

e Sousa. Num contexto em que o acesso a fundos 

comunitários é determinante, Marco de Canaveses 

assume-se como um exemplo de planeamento 

estratégico e execução eficiente dos projetos, 

garantindo vantagem no acesso ao financiamento.

O Marco de Canaveses destaca-se na captação e 

execução de fundos para o Ciclo Urbano da Água, 

tendo assegurado a maior dotação de fundos da 

Comunidade Intermunicipal, com um valor de 6,6 

milhões de euros.

Ciclo urbano da água Unidade Territorial

3 034 326,35 Amarante

3 490 065,01 Baião

2 667 159,82 Castelo de Paiva

2 140 081,88 Celorico de Basto

3 526 609,09 Cinfães

4 606 773,83 Felgueiras

1 813 317,76 Lousada

6 613 881,55 Marco de Canaveses

680 785,34 Paços de Ferreira

2 624 886,36 Penafiel

1 367 354,01 Resende

CIM TS

32 565 241,00 Total Tipologia de Ação

Este posicionamento resulta do trabalho exemplar 

do Município na execução do quadro comunitário 

anterior, onde foi um dos concelhos com melhor 

execução de fundos. Essa eficiência garantiu ao 

concelho a segunda maior dotação de fundos no 

quadro 2030, com 21 milhões de euros (para todas as 

áreas), ficando apenas atrás de Penafiel.

Os planos para 2026
A Câmara Municipal já tem planos traçados para 

2026: o objetivo é eliminar as chamadas “redes secas” 

e expandir a infraestrutura a mais freguesias.

Destaque para a construção de novas redes de 

abastecimento desde os reservatórios de Maria 

Gil até Montedeiras, permitindo levar água a mais 

de metade da freguesia de Paredes de Viadores 

e Manhuncelos. Outro eixo de intervenção 

ligará Montedeiras a Mexide (Vila Boa do Bispo), 

beneficiando também Sande e São Lourenço do 

Douro e Penha Longa e Paços de Gaiolo.

Além disso, está prevista a instalação de um 

sistema de bombagem do reservatório de água em 

Requim (Favões) com ligação até Faifa (Magrelos) 

- que será ampliado para o dobro da capacidade 

- e a consequente ativação de várias redes secas, 

permitindo abastecer Bem Viver e mais uma parte de 

Sande e São Lourenço do Douro.

“Não vamos parar por aqui. O nosso 
compromisso é garantir que até ao final 
da década todas as freguesias tenham 
serviços de água e saneamento”, afirma 
Cristina Vieira. “Queremos um Marco de 
Canaveses moderno, com qualidade de 
vida e infraestruturas que respondam às 
necessidades da população e de quem quer 
cá investir”, reforça.

Reservatório de Faia - Bem-Viver

Litígio resolvido, 
metas ambiciosas
Um elemento decisivo para o aumento do ritmo de 

investimentos foi o acordo com a concessionária 

Águas do Marco e o fim do litígio, consumado em 

novembro de 2024. 

O acordo prevê que, até 2033, a taxa de cobertura 

atinja 86% no abastecimento de água e 82% no 

saneamento. 

No entanto, a Autarquia acredita que esse objetivo 

será atingido antes do previsto, graças ao ritmo 

acelerado de investimentos. 

“Havendo empreiteiros prontos para 
avançar com as obras, da nossa parte já 
temos o trabalho de casa feito: temos os 
projetos, temos prontas as candidaturas 
para aceder aos fundos comunitários e 
também temos dinheiro para avançar”, 
reforça Cristina Vieira.
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Taxas de cobertura 
crescem mais do 
triplo desde 2017
Entre janeiro de 2005 e final de 2017, a 

cobertura de água no concelho subiu de 30% 

para 44% e a de saneamento de 30% para 40%, 

um crescimento lento, beneficiando menos de 

500 habitantes por ano. Desde 2017, quando 

esta área se tornou prioridade, a expansão 

acelerou. Atualmente, a cobertura já chega a 

60% e deverá atingir 70% até o final de 2025, 

garantindo o acesso a mais 14 mil habitantes 

(cerca de 1.750 por ano, em média). 

“O que estamos a fazer é absolutamente 
histórico, mas é o que já devia ter 
sido feito há muitos anos. Estamos a 
recuperar o tempo perdido e a garantir 
que a população tenha acesso a 
condições básicas”, sublinha a presidente da 

Câmara, Cristina Vieira.

Construção da ETAR de Avessadas e Rosém
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O MEU MARCO: LIDERA OS DESTINOS DESTA AUTARQUIA 
DESDE 2017. QUE CONCELHO PODEMOS ENCONTRAR HOJE 
FACE AO DIA EM QUE ASSUMIU FUNÇÕES?

CRISTINA VIEIRA: Um concelho muito diferente, 

muito mais evoluído, pujante do ponto de vista 

económico e mais atrativo, tanto para os nossos 

marcuenses como para cidadãos de outros  

concelhos que cada vez mais nos procuram para cá 

viver.  

O MEU MARCO: COMO AVALIA O PERCURSO REALIZADO E 
COMO CONSEGUIU DAR RESPOSTA ÀS SOLICITAÇÕES DOS 
MARCUENSES?

CV: Foi um percurso de profunda transformação, 

um percurso exigente, marcado por muito trabalho 

e dedicação para corresponder às expectativas dos 

marcuenses. As necessidades da população foram 

identificadas, em grande parte, através do trabalho 

de proximidade com os cidadãos, nas visitas às 

O MEU MARCO: E QUAL FOI A ESTRATÉGIA PARA LEVAR A 
CABO ESSA TRANSFORMAÇÃO?

CV: Durante anos, a explicação para a falta de 

investimento no concelho foi sempre a mesma: 

falta de dinheiro e elevado endividamento. É certo 

que havia desafios e constrangimentos financeiros 

mas mais do que isso, na minha opinião, havia uma 

gritante falta de visão estratégica para o concelho. 

Acredito que num concelho de média dimensão 
como o Marco, o investimento público deve ser 
um motor de desenvolvimento e um instrumento 
para melhorar a qualidade de vida da população. 
Foi com essa filosofia que definimos um novo 

rumo para o Marco de Canaveses, apostando na 

melhoria e modernização das infraestruturas, na 

dinamização da economia local e na valorização do 

nosso património e identidade. Hoje os resultados 
estão à vista, o concelho está mais forte, mais 
atrativo e é escolhido por muitos jovens casais 
para cá se fixarem. E fizemos todo o trabalho 

que está à vista com contas certas, sem endividar 

o município nem um cêntimo - pelo contrário, 

pagamos quase 9 milhões em empréstimos que 

herdamos.

ENTREVISTA

Oito anos de transformação:  
“O Marco de Canaveses está mais 
forte, atrativo e dinâmico”

CRISTINA VIeira

freguesias e às instituições, e no contacto sempre 

aberto com os presidentes de junta e as associações 

locais. A resposta a tantos desafios exigiu também 

um enorme esforço por parte dos funcionários da 

autarquia, que diariamente lidam com inúmeros 

pedidos de intervenção em todas as áreas. O nosso 

concelho tem cerca de 70 escolas, sete unidades 

de saúde e mais de 100 associações ativas - sejam 

desportivas, culturais ou recreativas - além dos 

nossos próprios equipamentos desportivos, que 

têm uma utilização intensiva. A maioria destas 

infraestruturas necessitava de obras urgentes e 

tenho a certeza que hoje qualquer marcuense 
consegue identificar na sua freguesia uma escola, 
um centro de saúde, um equipamento municipal 
ou uma associação que beneficiou de obras 
importantes com o apoio do município. Foi um 

verdadeiro investimento na melhoria das condições 

e da qualidade de vida em todas as freguesias do 

concelho e essa é uma grande diferença em relação 

ao passado.

O MEU MARCO: QUAIS CONSIDERA SEREM AS PRINCIPAIS 
OBRAS REALIZADAS DURANTE OS SEUS MANDATOS?

CV: Conseguimos realizar um grande volume de 

obras em todas as áreas mas se tivesse de destacar 

algumas, mencionaria, em primeiro lugar, aquelas 

que deram resposta às prioridades que definimos 

desde o primeiro dia. Uma das nossas grandes 

metas era resolver os problemas de acesso a água 

e saneamento, uma carência estrutural com 

prejuízos incalculáveis para a população. Hoje, o 

progresso nessa área é evidente, com um aumento 

brutal das taxas de cobertura, e ao contrário 

do que muitas vezes se diz, com os preços da 

água a manterem-se abaixo da média da região. 

Outra prioridade fundamental foi a Educação, 

nomeadamente o combate ao insucesso escolar que 

afetava muitas crianças do concelho. Interviemos 

em praticamente todas as escolas - algumas delas 

não recebiam melhoramentos há décadas -  e 

iniciamos programas de sucesso educativo que têm 

apresentado resultados muito positivos, criando 

melhores condições de aprendizagem para os 

alunos e melhores condições de trabalho para os 

professores e funcionários. 

À frente da Câmara Municipal desde outubro de 2017, a autarca faz um 

balanço dos seus mandatos e destaca a modernização do concelho, o reforço 

dos investimentos em infraestruturas e educação, e a resolução de desafios 

históricos como o processo das águas. Com uma visão estratégica, garante que 

o Marco de Canaveses está hoje mais desenvolvido e preparado para o futuro.

“E fizemos todo o 
trabalho que está 
à vista com contas 
certas, sem endividar 
o município nem 
um cêntimo - pelo 
contrário, pagamos 
quase 9 milhões em 
empréstimos que 
herdamos.”
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O MEU MARCO: COMO TEM SIDO A APOSTA NA MODERNIZAÇÃO 
DO PARQUE ESCOLAR NO CONCELHO?

CV: À responsabilidade da Câmara temos 33 escolas 

do primeiro ciclo, 38 jardins de infância e mais 

recentemente quatro EB 2,3 e duas secundárias. 

Quase todos estes edifícios já receberam ou têm 

previstas importantes intervenções para melhoria 

do conforto térmico, eficiência energética, 

renovação de refeitórios e substituição de 

coberturas ou mobiliário. Alguns - aqueles mais 

degradados e com maior número de alunos -  foram 

totalmente renovados. No total, já investimos mais 

de 5,5 milhões de euros no parque escolar e já temos 

os projetos para mais duas novas intervenções 

que vão duplicar este investimento nos próximos 

anos, que serão as requalificações das EB 2,3 de 

Toutosa e Carmen Miranda (Marco). Acredito que 

conseguimos fazer uma verdadeira revolução 

no parque escolar do Marco de Canaveses, e 

quem tem filhos a estudar no concelho sente essa 

transformação no dia a dia.

O MEU MARCO: E QUE OUTRAS MEDIDAS FORAM TOMADAS 
PARA O COMBATE AO INSUCESSO ESCOLAR?

CV: O sucesso escolar depende fundamentalmente 

do trabalho dos professores, das direções dos 

agrupamentos, da família e dos funcionários. 

Felizmente, conseguimos sempre manter 

O MEU MARCO: FORAM ATINGIDAS AS METAS PREVISTAS? 

CV: Os resultados comprovam o êxito da nossa 

aposta: Hoje praticamente não temos abandono 

escolar precoce e a taxa de sucesso escolar 

aumentou para 98,8% desde 2017. Isto significa 

que praticamente todos os alunos marcuenses 

estão a conseguir avançar nos seus estudos sem 

interrupções. No mesmo período (2017-2023) a 
taxa de retenção e desistência caiu para menos 

uma excelente articulação, colaborando e 

complementando o trabalho feito na escola com 

tudo aquilo que estava ao alcance da Câmara 

Municipal. Posso destacar por exemplo a equipa 

especializada que contratamos desde o ano letivo 

2017/18, constituida por sete técnicas nas áreas de 

serviço social, psicologia, terapia da fala e nutrição, 

que trabalham diretamente com os professores e 

implementam projetos inovadores junto dos alunos 

em todos os ciclos de ensino. Criámos programas 

de nutrição para a literacia alimentar que também 

têm dado ótimos resultados e desde que assumimos 

a responsabilidade pelo quadro de pessoal não-

docente, já contratámos mais 39 funcionários para 

as escolas e temos concursos abertos para continuar 

a reforçar as equipas e responder às necessidades 

das escolas.

O MEU MARCO: O QUE FOI FEITO PARA RESOLVER O ACESSO À 
HABITAÇÃO?

CV: No Marco de Canaveses atuámos com 

rapidez e estratégia. Fizemos, em tempo recorde, 

um levantamento rigoroso das necessidades 

habitacionais do concelho, identificando os casos 

mais urgentes, com a colaboração das juntas de 

freguesia e instituições da área social. De seguida, 

avançámos com projetos, abrimos concursos e 

demos início à reconstrução de escolas que estavam 

fechadas e ao abandono, algumas completamente 

degradadas. Reconstruímos essas escolas e em cada 

uma delas conseguiremos integrar várias famílias. 

Além da requalificação das escolas, estamos a 

construir de raíz mais 91 habitações novas, em 

terrenos que eram propriedade da Câmara. 

O MEU MARCO: QUEM PODE BENEFICIAR DESTAS 
HABITAÇÕES?
 

CV: Logicamente que é construção que obedece 

a legislação própria, a custos controlados e são 

destinadas a famílias em situação de grave e 

comprovada carência económica e habitacional, tal 

como estabelece o regulamento aprovado por todos 

os vereadores e partidos na Câmara Municipal. 

Queremos também que parte das casas que estamos 

a construir de raíz sejam especificamente para 

jovens casais, cumprindo com o nosso compromisso 

designado Marco Habita Jovem, cujo objetivo é 

ajudar marcuenses que pretendem estabelecer-se cá 

a concretizar o sonho de ter uma casa na nossa terra. 

 

“Hoje praticamente 
não temos abandono 
escolar precoce  
e a taxa de sucesso 
escolar aumentou  
para 98,8% desde 
2017.”

da metade (1,2%). Outro indicador muito positivo 

é a taxa real de escolarização, que nos mostra 

quantos alunos estão a frequentar o ciclo de 

ensino correspondente à sua idade. Conseguimos 
garantir que 100% das crianças em idade pré-
escolar estão a frequentar esse nível de ensino, 
o que é vital, pois todos os estudos indicam que 

a educação infantil é uma fase fundamental no 

desenvolvimento das bases para a aprendizagem, 

para a convivência e para o crescimento emocional 

e social. Mas também no secundário, esta taxa 

subiu significativamente, de 73,2% em 2017/18 para 

85,5% em 2022/23, mostrando que mais jovens 

estão a continuar os seus estudos até ao final do 

percurso obrigatório. Estes resultados demonstram 

que o investimento na educação tem dado frutos, 

com melhores condições para os alunos, professores 

e famílias.

O MEU MARCO: A FALTA DE HABITAÇÃO ACESSÍVEL TEM 
SIDO UM TEMA CENTRAL EM VÁRIAS CIDADES. COMO ESTÁ O 
MARCO DE CANAVESES A ESSE NÍVEL?
 

CV: A habitação acessível é um dos grandes 

desafios do nosso tempo, em todo o país, e o Marco 

de Canaveses não é exceção. Este é um tema social 

sensível, muitas vezes marcado por discursos 

populistas que desvalorizam a necessidade de 

apoio público às famílias. Quero ser muito clara 

neste tema: ainda existem muitas famílias a viver 

situações dramáticas, muitas delas com crianças a 

cargo, e garantir-lhes condições dignas de habitação 

não é um favor, é uma questão de justiça social e de 

humanismo. A realidade é que, em apenas dez anos, 

os preços da habitação mais do que duplicaram em 

Portugal, e atualmente somos o país da OCDE onde 

é mais difícil comprar casa. Este problema afeta 

sobretudo os jovens e as famílias com rendimentos 

mais baixos, tornando cada vez mais urgente uma 

resposta concreta.
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O MEU MARCO: O LITÍGIO COM AS ÁGUAS DO MARCO FOI 
UM TEMA QUE DUROU ANOS E ANOS. PODE GARANTIR AOS 
MARCUENSES QUE ESTE PROBLEMA ESTÁ DEFINITIVAMENTE 
ULTRAPASSADO?
 

CV: Posso garantir que os marcuenses vão ter água 

e saneamento - que já deviam ter há mais de 20 

anos - e que acabaram os processos em tribunal 

que se arrastavam desde 2008. E que finalmente 

o problema que herdamos do CDS e do PSD está 

resolvido! Foi a missão mais difícil que enfrentei 

enquanto presidente da Câmara. Pela complexidade 

do processo, pelos percalços que enfrentamos 

pelo caminho, como a pandemia ou o facto de a 

empresa ter mudado de donos três vezes entre 

2019 e 2023, e termos que começar tudo do zero 

de cada vez que mudavam os acionistas. Foram no 

fundo três tentativas de acordo, mas que felizmente 

conseguimos fechar.

dados publicados pela DECO e pela ERSAR 

em 2024. O Marco de Canaveses está entre 

os concelhos com os tarifários da água mais 

baixos entre os 11 municípios da Comunidade 

Intermunicipal do Tâmega e Sousa e também entre 

os 18 do distrito do Porto. Uma questão diferente 

é os marcuenses acharem que pagam demasiado 

pela água. Isso acho normal, da mesma forma 

que, com certeza, também acham que pagam 

demasiado pela luz ou pela internet. Quem paga 

acha sempre caro mas o facto indesmentível é que, 

em termos relativos, o Marco é dos concelhos onde 

a água é mais barata. Ponto!

O MEU MARCO: MAS VEMOS NOTÍCIAS DE AUMENTOS DE 
PREÇOS DA ÁGUA POR TODO O PAÍS, JUSTIFICADOS ATÉ POR 
QUESTÕES AMBIENTAIS…

CV: Os preços aumentam todos os anos de acordo 

com a inflação e outros indicadores como por 

exemplo o preço da energia e outros custos e até o 

aumento do salário mínimo nacional. Felizmente 

nos últimos anos, os aumentos foram muito 

reduzidos porque a inflação era negativa, mas 

sabemos que isso mudou radicalmente, o salário 

mínimo também subiu mais de 60% em 8 anos, o 

preço da energia aumentou de forma brutal, por 

isso, até esses aumentos elevados do preço da água 

nós evitamos. Agora, claro que os preços serão 

sempre atualizados anualmente, facto que nada 

tem a ver com o acordo e que nenhum presidente 

de Câmara no país ou depois de mim poderá evitar.  

O MEU MARCO: NÃO SERIA MAIS VANTAJOSO RESGATAR A 
CONCESSÃO E MANDAR A EMPRESA EMBORA?
 

CV: Mais populista seria com certeza, mas mais 

vantajoso seguramente que não. A história diz-nos 

que rasgar contratos, mais cedo ou mais tarde, 

acaba por sair muito caro - veja-se o exemplo da 

modificação unilateral ao contrato, que nos ia 

condenar a pagar uma indemnização de mais 

de 70 milhões se não chegássemos a acordo. 

O resgate custaria ainda mais (acima de 100 

milhões). Mandávamos a empresa embora e 

tínhamos de fazer na mesma o investimento nas 

redes. Seria impensável, a Câmara ficava falida. O 

acordo foi a solução mais equilibrada, que permite 

que a Câmara continue a ter capacidade para 

fazer o investimento público, quer na expansão 

das redes quer em todas as outras áreas, e que 

garante que as famílias terão um bom serviço 

público de água e saneamento a um preço justo, 

ou seja, salvaguardado aumentos exagerados às 

tarifas. Ao contrário do que dizem que não cumpri 

com a minha palavra com os marcuenses, cumpri! 

Honrosamente e orgulhosamente, depois de 

muitos meses de duras negociações, de centenas 

de horas de reuniões técnicas, com os advogados, 

com os financeiros e com os técnicos do município, 

conseguimos alcançar um acordo que resolveu o 

litígio. 

O MEU MARCO: MAS AINDA HÁ QUEM DIGA QUE O CONCELHO 
TEM A ÁGUA MAIS CARA E HÁ O RECEIO DE AUMENTOS NO 
FUTURO... 

CV: Dizer que o Marco de Canaveses tem a água 

mais cara é uma mentira descarada. Quem o 

afirma só pretende enganar ou confundir os 

marcuenses e é sinal de que nada tem a apontar 

ao acordo que fizemos. É só consultar os últimos 

O MEU MARCO: A CÂMARA MUNICIPAL TEM INVESTIDO 
MUITOS MILHÕES NA EXPANSÃO DAS REDES DE ÁGUA E 
SANEAMENTO. ISSO TEM-SE TRADUZIDO EM BENEFÍCIOS 
CONCRETOS PARA A POPULAÇÃO?

CV: Desde que tomei posse até ao final deste ano, 

com as obras já feitas e as que estão em curso, mais 

14 mil marcuenses passarão a ter acesso a água e 

saneamento. Isto é mais de um quarto da população 

que passa a ter acesso ao serviços em apenas 

oito anos. Se tivermos em conta que nos 13 anos 

anteriores (do início da concessão em janeiro de 

2005 até ao final de 2017), as redes só expandiram a 

pouco mais de seis mil habitantes, ficam evidentes 

esses benefícios concretos e a dimensão daquilo 

que estamos a fazer. Sei bem que são obras que 

alguns não valorizam, mas nós valorizamos, o nosso 

município só é hoje mais competitivo e apelativo para 

se viver e investir se tivermos água e saneamento. 

São serviços básicos. Dá muito trabalho, mesmo 

muito, desde o dia que identificamos a necessidade 

de fazer a obra, a fazer e aprovar projetos, fazer 

concursos públicos, adjudicar e acompanhar obras. 

Muito esforço de uma equipa municipal e não só, 

porque muitas vezes temos que contratar serviços 

externos para podermos ter tantas frentes de obra ao 

longo de todo o concelho.  

O MEU MARCO: ESSA É OUTRA QUESTÃO: AS OBRAS TÊM 
CAUSADO ALGUNS CONSTRANGIMENTOS. 

CV: É uma questão que nos preocupa e 

compreendemos o transtorno de quem tem de viajar 

todos os dias por uma estrada em obras. Ainda assim, 

prefiro responder às críticas por fazermos obras do 

que pela falta delas. Aproveito para agradecer aos 

marcuenses a paciência. Temos planos de obra para 

minimizar os efeitos, mas não há, infelizmente, 

forma de meter tubos de água e saneamento sem 

abrir e romper estradas. É um mal necessário, e por 

isso pedimos desculpa pelos constrangimentos.  

“A história diz-nos que rasgar contratos, mais 
cedo ou mais tarde, acaba por sair muito caro”
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No final das obras as ruas serão pavimentadas e vão 

ficar em ótimas condições, mas daqui até lá peço a 

compreensão de todos.    

 

O MEU MARCO: COMO TEM SIDO A ARTICULAÇÃO COM 
O GOVERNO NOS PROJETOS ESTRUTURANTES PARA O 
CONCELHO? 

CV: Nestes quase oito anos, trabalhámos com 

diferentes governos e ministros, mas sempre 

conseguimos uma excelente articulação para 

concretizar projetos fundamentais para o concelho. 

A modernização do troço Caíde-Marco da Linha 

do Douro, há muito prometida, foi finalmente 

realizada, e a obra Marco–Peso da Régua já avançou. 

Conseguimos, em conjunto com o Governo e outras 

autarquias, implementar o PART, que assegura 435 

mil euros/ano em descontos no transporte público. 

Na área da habitação, a Estratégia Local de Habitação 

só foi possível com apoio governamental, permitindo 

duplicar o financiamento de 8M€ para 16M€. Na 

saúde, implementámos as consultas gratuitas em 

especialidades como a saúde oral, o tratamento de 

dependências e podologia, e ainda instalámos um 

centro para tratamento de doentes de tuberculose no 

Centro de Saúde do Marco.  

O MEU MARCO: E AS QUESTÕES DO VIADUTO SOBRE A N211 
E DA NOVA PONTE SOBRE O TÂMEGA, EM QUE PONTO SE 
ENCONTRAM? 

CV: Da parte da Câmara Municipal, temos feito 

tudo ao nosso alcance. Já havíamos conseguido 

um entendimento com o anterior Governo sobre 

a metodologia para a construção do viaduto da 

N211 e colocado na agenda a necessidade de 

uma nova ponte sobre o Tâmega. Assumimos a 

responsabilidade de elaborar o projeto de execução 

do viaduto. Esse trabalho foi executado e o projeto 

final está aprovado pela IP. Falta lançar a empreitada 

a concurso, mas essa é uma obrigação do Governo, 

através da Infraestruturas de Portugal. Com a 

mudança de Governo, voltámos a Lisboa para 

retomar estes dossiers com o novo ministro Miguel 

Pinto Luz. Mantemos total disponibilidade para 

colaborar, seja na elaboração de projetos, estudos 

ou planeamento. Sobre a nova ponte, já a incluímos 

na revisão do Plano Diretor Municipal (PDM), 

garantindo que esta necessidade fica devidamente 

enquadrada no desenvolvimento futuro do concelho. 

Não podemos construir estas infraestruturas 

sozinhos, mas iremos até onde for possível e, com o 

apoio das populações do nosso concelho e dos nossos 

vizinhos, acredito que conseguiremos avanços 

importantes. Aproveito para lembrar que está aberta 

uma petição pela construção da ponte e que qualquer 

cidadão a pode assinar online.

 

O MEU MARCO: E AGORA, O FUTURO. QUAIS CONSIDERA 
SEREM OS PRINCIPAIS DESAFIOS QUE AINDA TEM PELA 
FRENTE? 

CV: Ainda temos muitos projetos e ideias por 

concretizar. Continuaremos a investir nas áreas 

essenciais, dando seguimento ao trabalho realizado 

ao longo destes oito anos. Projetos estruturantes 

como a segunda fase do Parque Urbano da cidade, 

a reabilitação da Casa dos Arcos, a modernização 

das escolas e centros de saúde, e a criação de novas 

áreas de lazer junto aos nossos rios, como a Prainha, 

a Ecopista do Tâmega e a Praia da Pontinha, são 

apenas alguns dos que estão em andamento. Mas 

se há um projeto que considero verdadeiramente 

transformador e que gostaria de concretizar 

enquanto Presidente da Câmara, é a requalificação 

da antiga Fábrica da Moagem. Queremos dar uma 

nova vida a esse espaço histórico, tornando-o 

um polo de conhecimento, inovação e cultura. 

O projeto prevê a criação de um Centro para a 

Transição Digital e Inovação Industrial, um Centro 

de Empreendedorismo e Startups e um Centro de 

Capacitação e Qualificação, que irão impulsionar o 

desenvolvimento económico e preparar profissionais 

para os desafios do futuro. Além disso, o espaço 

contará com um Centro de Exposições e um Núcleo 

Museológico da Fábrica, preservando a memória e 

identidade local. A Escola de Hotelaria e Turismo 

será outro elemento fundamental, promovendo 

a formação especializada e ligando o setor ao 

dinamismo da região. Para complementar esta 

infraestrutura, o projeto inclui ainda um espaço 

de restauração e residências estudantis, criando 

um ambiente vibrante e propício à aprendizagem, 

criatividade e empreendedorismo. Trata-se de 

um investimento ambicioso, mas estratégico, que 

irá dotar o concelho de um equipamento ímpar e 

dinamizar a economia local. No urbanismo, temos 

também grandes desafios pela frente, desde logo com 

a conclusão da revisão do PDM e muitas obras para 

continuar a valorizar o nosso espaço público. 

Mas os desafios vão além das infraestruturas: 

queremos reforçar a sustentabilidade ambiental, 

melhorar continuamente a eficiência dos serviços 

públicos e aprofundar o combate à pobreza e à 

exclusão social. O nosso compromisso é construir um 

Marco de Canaveses cada vez mais desenvolvido, 

inclusivo e preparado para o futuro.

O MEU MARCO: NA SUA LIDERANÇA NA CÂMARA HÁ QUEM A 
ACUSE DE TER UMA POSTURA DE “QUERO, POSSO E MANDO”. 
COMO RESPONDE A ESSAS CRÍTICAS?

CV: Acho graça e até considero isso um elogio. 

Para liderar é essencial saber ouvir, mas também 

é preciso ter firmeza e convicções claras. Ao longo 

da minha trajetória, percebi que muitas vezes as 

pessoas esperam de uma mulher uma postura mais 

“simpática” ou conciliadora, o que gera alguma 

surpresa quando adoto uma atitude mais firme, 

de quem sabe onde quer chegar e qual o caminho 

que quer seguir. A uma líder política exige-se 

clareza de objetivos e a coragem de tomar decisões 

difíceis. Sou uma pessoa que valoriza o diálogo 

e a colaboração, mas também sei que é preciso 

ser determinada para conseguir fazer mudanças 

estruturais e difíceis, que são fundamentais 

para o futuro do nosso concelho. O meu grande 

objetivo, do qual não abdico nem me desvio nem 

um milímetro, é construir um Marco de Canaveses 

melhor todos os dias.

“A uma líder política 
exige-se clareza de 
objetivos e a coragem 
de tomar decisões 
difíceis.”
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Estão estimados 3 milhões e 221 mil euros para a 

requalificação profunda da Escola Básica 2,3 Carmen 

Miranda. O ambicioso projeto de renovação visa 

criar um ambiente moderno e funcional para os 711 

alunos, que frequentam do 5.º ao 9.º ano e contribuir 

para a melhoria da “qualidade do ensino e do bem-

estar de toda a comunidade educativa”.

“Com a modernização das infraestruturas, 

proporcionamos aos alunos e professores 

condições ideais para um ensino de excelência, que 

se adapta às necessidades e desafios do mundo 

atual, e garantimos um ambiente moderno, seguro 

e inspirador. A educação é o alicerce do futuro, e 

esta obra reflete esse compromisso”, declarou a 

Presidente do Município, 

EDUCAÇÃO

para transformar a Escola Carmen Miranda: 

A intervenção abrangerá todos os sanitários do 

edifício escolar, os balneários do pavilhão e a 

substituição das caixilharias da totalidade dos vãos 

existentes. Os pavimentos das salas de aula e de 

atividades serão substituídos e aplicados azulejos 

na cozinha, no refeitório e sanitários. Os tetos serão 

renovados, com tinta anti-fungos, substituídas as 

caixilharias de grande parte das salas, uma vez que 

algumas já foram substituídas, e realizados novos 

revestimentos exteriores.

Um dos destaques da intervenção é a renovação da sala 

Centro de Apoio à Aprendizagem (CAA). Para além dos 

materiais de revestimento comuns a todas as salas de 

aula, será instalada uma cozinha dedicada às atividades 

desenvolvidas com as crianças que frequentam 

o apoio pedagógico. Este espaço foi pensado para 

promover a autonomia e o desenvolvimento integral 

dos alunos, através de atividades práticas e lúdicas que 

complementam o currículo escolar.

3,2 milhões de euros 
obra histórica vai renovar salas, refeitório e espaços exteriores

Requalificação profunda da escola, que acolhe 711 alunos, inclui novo 
mobiliário e material informático. Concurso será lançado em breve.

”Este é mais um dos grandes e avultados investimentos 

realizados em escolas, nas quais já investimos mais de 

3,1 milhões, desde outubro de 2021. Este processo da 

Carmen Miranda, que iniciou em 2022 no seguimento 

da Descentralização de Competências nos domínios 

da Educação, para obtenção de Fundos Comunitários, 

foi uma luta contra o tempo para a realização do 

projeto de arquitetura, e meses de concretização, até 

chegarmos a esta fase, de poder relançar o concurso”. 

“Fomos incansáveis para conseguir que a intervenção 

possa ter apoio no valor de 3 milhões e 484 mil 

euros, correspondendo ao valor total estimado da 

intervenção.  Mesmo sem decisão de aprovação da 

candidatura, dada a urgência na sua intervenção, 

a Autarquia assume o esforço financeiro e avança 

com a abertura do concurso de empreitada para a 

requalificação e modernização da Escola Carmen 

Miranda“, acrescentou Cristina Vieira.

Cristina Vieira destacou a importância desta 

intervenção específica: A requalificação da Sala 

de Apoio à Aprendizagem é um dos pilares deste 

projeto. Para estes alunos e para os seus pais, 

este espaço representa mais do que uma sala de 

aula, é um lugar onde se constroem competências 

para a vida. A cozinha permitirá que os jovens 

desenvolvam habilidades práticas, num ambiente 

seguro e adaptado às suas necessidades. É um 

investimento na inclusão e na igualdade de 

oportunidades”.

Além da renovação estrutural, a escola receberá 

um novo mobiliário escolar, didático e desportivo. 

Cadeiras, mesas, armários e material informático 

atualizado serão instalados em todas as salas de 

aula, enquanto o mobiliário didático e desportivo 

garantirá que os alunos tenham acesso a recursos 

modernos e adequados às suas necessidades 

educativas e físicas. 
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EDUCAÇÃO
A Vereadora Municipal, responsável pelo 

Pelouro da Educação, Clara Marques, destacou a 

importância destas iniciativas:  

“Estamos empenhados em proporcionar as 

melhores condições possíveis para os nossos 

alunos, professores e toda a comunidade 

educativa. A renovação do mobiliário não só 

melhora o conforto, mas também contribui para 

um ambiente mais propício à aprendizagem. Já 

a modernização das cozinhas permitirá oferecer 

refeições de maior qualidade, e seguir os mais 

altos padrões de higiene e nutrição”.

No plano de investimentos nas Escolas do 

Concelho, a Câmara Municipal tem igualmente 

previsto a continuidade das intervenções 

em caixilharia, a substituição de coberturas, 

a iluminação e colocação de capoto nos 

estabelecimentos escolares por todo o concelho.

Inserido no Projeto Escola Mais Eficiente 

– Eficiência Energética e Conforto, os 

investimentos tem como objetivo melhorar 

as infraestruturas escolares através de 

intervenções que promovam a sustentabilidade 

e o bem-estar dos estudantes.

“O Plano de Eficiência Energética da Autarquia 

tem como objetivo garantir um ambiente mais 

confortável e seguro para os nossos alunos, 

além de promover a sustentabilidade nas escolas 

do concelho. Com a implementação deste plano, 

pretendemos reduzir o consumo energético, 

contribuir para a preservação do meio ambiente 

e, ao mesmo tempo, gerar poupanças que 

poderão ser reinvestidas noutras áreas da 

educação”,  acrescentou a Vereadora.

Neste ano letivo de 2024-2025, todos os Jardins 

de Infância do Concelho receberam um novo 

mobiliário, num esforço para melhorar as 

condições de aprendizagem e bem-estar das 

crianças. A renovação abrangeu um total de 39 

Jardins de Infância, com 61 salas de atividades 

educativas equipadas, com 530 novas mesas, 

958 cadeiras e 61 armários, para beneficiar 958 

alunos.

O investimento, que ascendeu a 45 mil euros, 

visa oferecer ambientes de aprendizagem 

mais modernos e funcionais, proporcionar 

espaços mais adequados e confortáveis, para o 

desenvolvimento educativo das crianças.

investimento em mobiliário, cozinhas 
e eficiência energética em

Educação renovada:

52 Escolas do Concelho
Investimento superior a 350 mil 
euros melhora as condições de 
aprendizagem, de modernização  
e conforto, para beneficiar mais de 
mil alunos.

Para além do mobiliário, o Município deu 

início ao Plano de Cozinhas, que prioriza a 

requalificação de 10 cozinhas, em Escolas 

Básicas do Primeiro Ciclo e Jardins de Infância, 

abrangendo um total de 476 alunos. A 

intervenção será feita em função do número de 

refeições servidas e da qualidade das instalações 

atuais, com um investimento inicial próximo dos 

300 mil euros.
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2.820 alunos
O Programa de Educação Ambiental do Marco 

de Canaveses (PEAMC) desafia 2.820 alunos do 

Pré-escolar e do Primeiro Ciclo a tornarem-se 

embaixadores da sustentabilidade. 

O plano, promovido pela Câmara Municipal, 

pretende formar e sensibilizar para a 

importância da conservação e preservação 

dos recursos naturais e vai abranger 46 

estabelecimentos de ensino, contando com 

atividades multidisciplinares focadas em áreas 

como Água e Recursos Hídricos, Resíduos e 

Bem-estar Animal.

Cristina Vieira, não hesita em afirmar que este 

é um projeto transformador: “Estamos a semear 

hoje o que queremos colher amanhã. Com o 

PEAMC, queremos formar uma geração que 

não só entenda os desafios ambientais, mas que 

esteja preparada para agir. Estas crianças serão 

os guardiões do nosso planeta, e é nas escolas 

que começamos a construir esse futuro”.

O Projeto ‘Oficinas EXPERIMENTA!’, iniciado 

no ano escolar de 2021-2022, tem sido uma 

atividade crescente, que proporciona aos 

alunos experiências práticas, em diversas áreas 

profissionais. Ao longo de três anos letivos, 2021-

2024, o projeto alcançou resultados notáveis: 326 

alunos, de cinco escolas do Concelho, participaram 

em 36 oficinas, com o envolvimento de 16 

empresas de setores variados, como Arqueologia, 

Produção Publicitária, Agropecuária e 

Vitivinícola, Turismo Rural e Animação Turística, 

Metalomecânica, Construção Civil, Turismo 

e Hotelaria, Jornalismo, Marketing, Design e 

Comunicação. 

Nuno Pinto, Vereador Municipal responsável 

pelo Pelouro do Desenvolvimento Económico 

destaca a importância da iniciativa: “Estas 

oficinas resultam das nossas conversas com os 

empresários da terra, que entendem que os alunos 

devem conhecer melhor o tecido empresarial no 

Concelho e visitarem as empresas. Queremos 

proporcionar aos nossos alunos uma ligação mais 

próxima com o mercado de trabalho, dar-lhes a 

oportunidade de explorar diferentes profissões 

e desenvolver as competências essenciais 

para o futuro. Em três anos de realização, já 

centenas de alunos participaram nas atividades 

diversificadas, ganharam experiência com 

contextos profissionais reais e adquiriram 

algumas competências fundamentais para os seus 

percursos académico e profissional”, salienta.

“Acreditamos que a educação deve ser 

dinâmica e conectada com a realidade. Estamos 

entusiasmados por ter os nossos alunos a 

experimentar e aprender, com profissionais, e a 

prepará-los para os desafios do futuro de maneira 

inovadora e interativa”, salienta a Vereadora 

Municipal com o Pelouro da Educação, Clara 

Marques.

Para o ano letivo atual 2024-2025, estão previstas 

19 oficinas, e a colaboração de 11 empresas, para 

alcançar 229 alunos, de cinco escolas. Os setores 

abrangidos incluem Metalomecânica, Extração 

e Transformação da Pedra, Construção Civil, 

Jornalismo, Comunicação, Design e Marketing 

Digital, e Proteção Civil. Entre janeiro e fevereiro 

de 2025, já foram realizadas nove Oficinas, que 

envolveram 56 alunos.

Alinhado com os 17 Objetivos de 

Desenvolvimento Sustentável (ODS) que 

a Organização das Nações Unidas (ONU) 

preconiza, o PEAMC tem como missão criar 

uma sociedade mais ecológica, responsável e 

socialmente justa. O programa não se limita 

à sala de aula, pois pretende envolver toda a 

comunidade, incentivar a participação ativa 

na proteção do ambiente e na resolução de 

problemas locais.

“A educação ambiental é a chave para mudar 

mentalidades. Queremos que os alunos 

percebam que cada pequeno gesto conta, desde 

poupar água até separar resíduos. E queremos 

que levem essa mensagem para casa, para os 

amigos e para a comunidade. Este é, pois, um 

investimento no futuro do nosso concelho e 

do nosso planeta. Acreditamos que, através 

da educação, podemos construir um mundo 

melhor, e o Marco de Canaveses está a dar o 

exemplo”, concluiu a presidente.

Durante o primeiro período do ano letivo 

2024-2025 decorreram ações com a Animarco 

e com a Resinorte. Neste segundo período as 

atividades estão a cargo da Sarah Trading e da 

Águas do Marco. No terceiro período, será a 

FCC Environment Portugal e a Ecomovimento. 

O objetivo é levar uma ação a cada Jardim de 

Infância e Escola Básica do concelho e, nos anos 

seguintes, repetir com rotatividade.

Já chegaram a 326 alunos, desde 2021, e continuam  
a orientar os jovens durante este ano letivo

‘Oficinas EXPERIMENTA!’
em missão pela sustentabilidade

25REVISTA MUNICIPAL DO MARCO DE CANAVESES24 O MEU MARCO



Quatro anos após a transferência das 

competências na área da saúde para o Município 

do Marco de Canaveses, celebrada a 29 de 

dezembro de 2020, os resultados são visíveis 

e transformadores. Com investimentos 

superiores a um milhão de euros, o Município 

tem vindo a modernizar as infraestruturas, 

adquirir equipamentos, contratar profissionais 

e implementar novas respostas de saúde, 

garantindo um serviço mais próximo e eficaz para 

a população.

“Estes quatro anos foram marcados por um 

investimento sem precedentes na saúde do 

nosso concelho. Requalificámos infraestruturas, 

adquirimos equipamentos modernos, contratámos 

profissionais dedicados e implementámos novas 

respostas nos cuidados de  saúde primários. Tudo 

isto com um objetivo claro: garantir que os nossos 

cidadãos tenham acesso a cuidados de saúde de 

qualidade, próximos e humanizados”, destacou 

Cristina Vieira.

Um dos primeiros grandes investimentos foi a 

criação da Consulta de Saúde Oral na Unidade 

de Saúde do Marco, em 2019, com um custo 

aproximado de 50 mil euros. Este serviço veio 

colmatar uma necessidade, sentida há anos, e 

proporcionar cuidados especializados à população 

residente no concelho.

A pandemia da Covid-19 trouxe desafios inéditos, 

mas também oportunidades. Em 2020 e 2021, o 

Município apoiou a contratação extraordinária 

de profissionais ao abrigo da Medida de Apoio ao 

Reforço de Emergência em Equipamentos Sociais 

e de Saúde (MAREESS), destinado aos Centros de 

Vacinação Comunitária, com um investimento de 

49 mil euros. Este esforço permitiu uma resposta 

rápida e eficaz no combate à pandemia. 

A requalificação da Unidade de Saúde do Marco, 

concluída em 2021, representou um investimento 

de 457 mil euros. Este projeto modernizou as 

instalações, melhorou as condições de trabalho dos 

profissionais e o conforto dos utentes.

Quatro Anos de Transformação 
na Saúde do Marco de Canaveses:

SAÚDE

Investimentos, Novas Respostas e Mais 
Proximidade à População

Desde a transferência de competências em 2020, o Município investiu 
mais de 1, 3 milhões de euros em infraestruturas, equipamentos e recursos 
humanos, e reforçou a qualidade dos cuidados de saúde primários

A Presidente sublinhou ainda a importância dos 

projetos futuros: 

“A instalação do equipamento de Raio-X 

avançado e a requalificação da Unidade de 

Cuidados de Saúde, de Penha Longa e Paços de 

Gaiolo, são prioridades que irão consolidar o nosso 

sistema de saúde, preparando-o para os desafios 

do futuro. Quatro anos após a transferência de 

competências, o Marco de Canaveses orgulha-se 

de um sistema de saúde mais robusto, moderno 

e que dá melhores respostas às pessoas. Os 

investimentos realizados e os projetos em curso 

refletem o compromisso da Autarquia com o 

bem-estar da população num setor, que é, cada vez 

mais importante tendo em conta que, felizmente, 

vivemos mais e com mais qualidade de vida, e 

precisamos de mais recursos na área da saúde”.

Investimentos que Fazem a Diferença Novas Infraestruturas e Projetos Futuros

Em 2023, a construção da nova Unidade de Cuidados 

de Saúde Personalizados (UCSP) de Soalhães marcou 

um novo capítulo na descentralização dos cuidados 

de saúde no concelho. Com um investimento de 230 

mil euros, a sua conclusão representa um avanço 

significativo na  melhoria das condições da prestação 

de cuidados de saúde na freguesia. 

Para 2025, estão previstos novos investimentos, 

como a requalificação da Unidade de Cuidados de 

Saúde Personalizados (UCSP) de Penha Longa e 

Paços de Gaiolo com um custo inicial estimado de 

482 mil euros, e a criação de um Consultório de 

Podologia, cujo Protocolo de Colaboração entre o 

Município e a Unidade Local de Saúde do Tâmega e 

Sousa já foi assinado no dia 4 de fevereiro, com um 

investimento de 10 mil euros.

Outros dos serviços de saúde de 2025 é o Gabinete 

de Medicina Dentária na Unidade de Saúde Familiar 

de Bem Viver, já em funcionamento, que oferece 

a mais famílias marcuenses a oportunidade de 

beneficiarem de cuidados de saúde oral através do 

Serviço Nacional de Saúde. Além deste gabinete 

e do instalado na Unidade de Saúde do Marco, o 

Município tem ainda o programa ‘Marco a Sorrir’, 

que oferece aos munícipes em situação de dificuldade 

económica cuidados de medicina dentária a preços 

simbólicos, através de um Protocolo de Colaboração 

com a Cooperativa de Ensino Superior Politécnico e 

Universitário (CESPU).

Um dos projetos a decorrer é a instalação de 

equipamento de Raio-X na Unidade de Saúde do 

Marco, que irá apoiar o Centro de Diagnóstico 

Pneumológico e em todas as situações de fraturas ou 

lesões, identificadas pelos médicos de Medicina Geral 

e Familiar, como sendo necessárias para recorrer 

a este serviço. Este equipamento representa um 

salto qualitativo no diagnóstico e tratamento destas 

doenças e patologias.26 O MEU MARCO



Obras de Requalificação da  
Unidade de Saúde de Penha Longa
ultrapassam 482 mil euros para melhorar cuidados
A Unidade de Cuidados de Saúde Personalizados 

(UCSP) de Penha Longa e Paços de Gaiolo, no 

concelho de Marco de Canaveses, vai ser alvo, 

muito brevemente, de obras de requalificação, 

num investimento superior a 482 mil euros. O 

projeto visa modernizar as instalações, melhorar 

o acesso e garantir uma resposta mais humana e 

eficiente aos utentes e profissionais de saúde. 

A cerimónia de assinatura do contrato, realizada 

em junho de 2024, marcou o início formal do 

processo, após uma candidatura bem-sucedida do 

Município ao Plano de Recuperação e Resiliência 

(PRR).

Para a Presidente do Município, Cristina Vieira, 

“esta requalificação era uma prioridade absoluta 

para o concelho. Durante anos, lutámos por 

condições dignas para quem usa e trabalha nestes 

serviços. Apesar dos entraves burocráticos, e da 

complexidade do processo de financiamento, que 

não dependia diretamente da Autarquia, vamos 

finalmente avançar com a obra”, reforçou.

A frota municipal de saúde foi reforçada com 

sete viaturas elétricas, destinadas à prestação de 

cuidados de saúde no domicílio, nomeadamente 

no apoio às pessoas, famílias e grupos em situação 

de risco clínico. Estas viaturas cobrem todo o 

território do concelho e garantem um serviço mais 

económico e sustentável.

O reforço dos recursos humanos tem sido uma 

prioridade. Atualmente, são 22 os profissionais 

que desempenham funções operacionais nas 

unidades de saúde do concelho. Entre 2023 e 

2024, o Município contratou mais 11 colaboradores 

e reforçou a capacidade de resposta e a qualidade 

dos serviços prestados à população. 

A saúde mental e as dependências ganharam 

destaque com a implementação, em 2021, da 

Consulta Descentralizada para Comportamentos 

Aditivos e Dependências, em parceria com o 

Centro de Respostas Integradas (CRI) do Porto 

Central.

Em 2024, o Município aderiu ao projeto ‘Diabetes 

em Movimento’, coordenado pela Direção-Geral da 

Saúde, que promove a atividade física como parte 

do tratamento da diabetes. Este projeto conta com 

a cedência de instalações do Pavilhão Bernardino 

Coutinho e o apoio de um docente de atividade 

física.

Outra iniciativa relevante é o rastreio diagnóstico 

precoce do Cancro da Cabeça e Pescoço, 

implementado em 2024 na Unidade de Saúde do 

Marco. Este rastreio visa detetar precocemente a 

doença e aumentar as possibilidades de sucesso no 

tratamento.

 Viaturas e Mobilidade Sustentável

Reforço dos Recursos Humanos

Novas Respostas de Saúde

O projeto inclui a renovação integral do 

edifício, com substituição da cobertura, da 

caixilharia, redes elétricas e hidráulicas, além do 

pavimento e sanitários. Serão ainda reparadas 

as paredes existentes, os tetos requalificados e os 

compartimentos dos resíduos hospitalares serão 

pavimentados e revestidos integralmente. 

“Com cerca de 4000 utentes, a UCSP de Penha 

Longa é um serviço essencial para os habitantes 

daquela zona do concelho. Esta não é apenas uma 

obra física. É um investimento na dignidade das 

pessoas”, concluiu Cristina Vieira, antecipando que 

a unidade será “motivo de orgulho para os seus 

utentes e profissionais e é um investimento que a 

freguesia merece”. 
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AÇÃO SOCIAL

Investimento de 861 mil euros 
permitiu alojar 13 famílias,  
que se encontravam em carência 
económica e habitacional

No dia 19 de fevereiro, o Município do Marco de 

Canaveses celebrou a entrega de mais 13 habitações 

em Regime de Arrendamento Apoiado a famílias do 

concelho. Estas habitações resultam da adaptação 

de quatro antigos Jardins de Infância, num 

investimento total de 861 mil euros.

Município investe em habitação acessível: 
ELH transforma escolas antigas e constrói novos edifícios para 125 famílias

O Marco de Canaveses está a transformar o seu 

património público em soluções habitacionais 

acessíveis. Através da Estratégia Local de Habitação 

(ELH), o concelho vai criar 125 habitações a custos 

controlados, com a reabilitação de 11 antigos 

edifícios escolares, a antiga Sede da Junta de 

Freguesia do Torrão e a construção de dois novos 

prédios.

As primeiras quatro habitações foram entregues no 

dia 6 de dezembro de 2023 e resultam da adaptação 

de uma Escola Básica, na Freguesia de Soalhães, com 

um investimento final de 204 mil euros.

Em fase de avaliação estão as candidaturas para 

a atribuição de mais sete habitações, da adaptação 

dos Jardins de Infância, da Freguesia de Sande e 

São Lourenço do Douro, e representaram um custo 

inicial de 510 mil euros.

Também em obra, desde abril, está a ‘Construção 

do Edifício de Habitação Social’, na Rua Amália 

Rodrigues, na Freguesia do Marco. O edifício 

residencial, desenvolvido em cinco pisos, 

distribuídos por quatro blocos, com 61 habitações, 

representa um investimento inicial de 5 milhões e 

892 mil euros.

A decorrer desde dezembro está a ‘Construção do 

Edifício de Habitação | Quinta do Outeiro, em Rio 

de Galinhas’, na Freguesia do Marco. O edifício terá 

três blocos, com três pisos, com 30 apartamentos, e 

conta com um investimento inicial de 2 milhões e 

222 mil euros.

Em obra estão também, desde janeiro, as 

empreitadas de adaptação do Jardim de Infância da 

Légua, na Freguesia de Várzea, Aliviada e Folhada, 

e a adaptação do Jardim de Infância e da Escola 

Básica do Outeiro, na Freguesia de Constance. 

Com um investimento previsto de 521 mil euros, as 

empreitadas vão criar sete habitações.

Em fase final de projeto encontra-se ainda a 

adaptação da Escola Básica de Travassos, na 

Freguesia de Alpendorada, Várzea e Torrão, para 

duas habitações, e antiga Sede da Junta de Freguesia 

do Torrão, para uma habitação.

Quatro escolas 
passaram a acolher 13 
famílias marcuenses

A cerimónia de entrega das chaves contou com a 

presença de Cristina Vieira, que referiu: 

“Estas 13 habitações representam muito mais do 

que um teto para estas famílias. São um passo 

crucial para combater a exclusão social e garantir 

dignidade a quem mais precisa no nosso concelho. 

Estamos a falar de habitações construídas por 

iniciativa pública, não só para famílias com casos 

sociais extremos, mas também para outras, de 

classe média, cujo rendimento não lhes permite 

suportar uma renda aos preços atuais”. 

“A prioridade do Município é ajudar e apoiar quem 

verdadeiramente precisa e, seguramente, assim 

acontecerá. Trabalhamos com toda a transparência 

e equidade na atribuição de todas estas habitações.

Existe um Regulamento e Matriz, devidamente 

aprovados, que estipula claramente os critérios 

daquilo que é considerada ‘carência habitacional’ e 

que define a classificação dos candidatos de acordo 

com a lei, os rendimentos e as características 

dos agregados familiares que se candidatarem”, 

esclarece a Presidente da Autarquia.

As 13 habitações, distribuídas por freguesias 

como Bem Viver, Penha Longa e Paços de Gaiolo, 

Soalhães e Várzea, Aliviada e Folhada, foram 

atribuídas com base em critérios rigorosos e 

definidos no Regulamento e Matriz Municipal, 

que prioriza famílias em situação de carência 

habitacional.

A Presidente e a Vereadora da Ação Social  
entregaram as chaves das habitações aos beneficiários
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Nos últimos seis anos, o FES e o SAAS já distribuíram mais de

em situação de dificuldade económica

418 mil euros em apoios,

a 847 famílias

Num contexto de crescentes desafios económicos 

e sociais, o Fundo de Emergência Social (FES) e o 

Serviço de Atendimento e Acompanhamento Social 

(SAAS) têm sido pilares fundamentais no combate 

à pobreza e exclusão social no município. Desde 

2019, estas iniciativas já apoiaram 847 famílias, 

com um investimento total superior a 418 mil 

euros, distribuídos em apoios económicos e obras 

essenciais.

O FES, criado para responder a situações de 

emergência social, tem sido uma ferramenta crucial 

para famílias em situação de carência económica. 

Entre 2019 e 2024, o fundo distribuiu 335 mil euros, 

e apoiou 528 famílias. Os valores variaram ao longo 

dos anos, com um pico em 2021, quando foram 

atribuídos 113 mil euros a 131 famílias.

O apoio às famílias marcuenses continua a ser  
uma  prioridade para o executivo, que vai atribuir

por cada criança nascida no concelho do Marco de Canaveses
um apoio de 500 euros
Com o objetivo de apoiar as famílias marcuenses 

e promover a natalidade no Concelho, o Município 

está a criar um Regulamento Municipal de Apoio 

à Família e Incentivo à Natalidade - ‘Marco a 

Crescer’, através do qual passará a atribuir um 

apoio financeiro às famílias, por cada nascimento 

ou adoção.

No ano de 2025, este apoio financeiro terá o valor 

de 500 euros, sendo que metade será entregue em 

dinheiro e o restante em vouchers para a utilização 

nos estabelecimentos comerciais do concelho que 

se associem ao programa ‘Marco a Crescer’. O valor 

deverá ser utilizado exclusivamente na compra de 

artigos considerados essenciais ao desenvolvimento 

da criança, designadamente alimentação, 

saúde, higiene, educação, vestuário e artigos de 

puericultura, em estabelecimentos como farmácias, 

supermercados ou estabelecimentos especializados 

em artigos infantis.

O programa ‘Marco a Crescer’ será válido a partir 

do dia 1 de janeiro de 2025, e permite abranger 

qualquer criança nascida ou adotada desde essa 

data.

O projeto do regulamento ‘Marco a Crescer’ já 

foi aprovado em Reunião de Câmara. A versão 

final do documento será levada a aprovação 

pela Assembleia Municipal, em abril, e entra em 

vigor 15 dias após a sua publicação em Diário da 

República. 

Estima-se que ainda no primeiro semestre de 2025 

as famílias possam submeter as candidaturas.

Quanto aos apoios económicos para saúde, 

habitação, educação, ou outras, totalizaram 273 

mil euros entre 2019 e 2024. Os apoios para obras 

somaram 63 mil euros, para as famílias realizarem 

melhorias habitacionais.

Paralelamente, o SAAS tem sido essencial no 

acompanhamento técnico e social de famílias 

vulneráveis. Desde 2022, o serviço já apoiou 319 

famílias, com um investimento total de 83 mil euros.

“Estes apoios são mais do que números; são a 

materialização da solidariedade municipal. 

Cada euro investido representa uma família que 

conseguiu pagar uma renda, uma criança que 

teve acesso a material escolar ou uma casa que foi 

reparada. Estamos comprometidos em continuar a 

fortalecer estas iniciativas e a garantir que ninguém 

fica para trás. Se conhece alguém em situação 

de dificuldade, não hesite em contactar o SAAS 

ou candidatar-se ao FES”, salientou a Vereadora 

Municipal, Clara Marques, responsável pelo Pelouro 

da Ação Social.
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CULTURA Museu transformado em polo cultural de destaque  
e atração de visitantes internacionais

Evento de três dias destacou 
homenagens à artista  
e consolidou o espaço cultural 
como referência internacional.

O Concelho do Marco de Canaveses viveu um fim 

de semana memorável, entre 7 e 9 de fevereiro, 

com as comemorações dos 116 anos do nascimento 

de Carmen Miranda e o primeiro aniversário da 

reabertura do Museu dedicado à artista, após 

obras de requalificação que transformaram o 

espaço num polo cultural de destaque na região. 

O evento, organizado pela Câmara Municipal, 

reuniu música, exposições e atividades interativas, 

atraiu dezenas de visitantes e reforçou o legado da 

‘Pequena Notável’.

As celebrações iniciaram-se na sexta-feira, dia 7, 

com um concerto ao vivo da Artâmega, liderado 

por Murilo Ortiz, seguido da inauguração da 

exposição temporária ‘Carmen. Olhares…’, que 

reúne obras dedicadas à artista. Um dos destaques 

foi a réplica de um vestido de Carmen Miranda, 

doado por Cidália Marques, uma admiradora que 

o encomendou para celebrar o seu septuagésimo 

aniversário. 

A réplica do vestido foi desenhada pelo estilista 

João Rôlo Couture, no seu atelier, a partir do 

original, usado por Carmen Miranda no filme 

‘Greenwich Village’ (Serenata Tropical), de 1944. 

O primeiro dia encerrou com um Verde de Honra, 

acompanhado de um momento musical simbólico.

No sábado e domingo, o Museu manteve as 

portas abertas com visitas guiadas às exposições 

permanente e temporária, onde os visitantes 

exploraram figurinos, fotografias e objetos pessoais 

da artista, além de conhecerem detalhes sobre a 

sua trajetória e o impacto cultural. 

As apresentações musicais continuaram com 

Samuel Silva, Marcelo Aires e Diogo Santos 

Silva, no sábado, e Ana Beatriz e João Rato, no 

domingo, que interpretaram ritmos de Bossa Nova 

inspirados em Carmen Miranda.

O Espaço Educativo do Museu ofereceu ainda 

atividades interativas para as crianças, que 

aprenderam sobre a vida da artista através de 

jogos e dinâmicas lúdicas. A programação infantil 

foi um sucesso, com horários adaptados para 

manhãs e tardes durante os três dias.

O Museu Carmen Miranda, reaberto a 8 de 

fevereiro de 2024 após ampliação, já recebeu 

cerca de 5 mil visitantes de países como Brasil, 

Inglaterra, Nepal, Peru e Estados Unidos, o que 

comprova o fascínio internacional pela artista.

Para a Presidente da Câmara Municipal, Cristina 

Vieira, o evento foi um marco: “Estamos 

extremamente satisfeitos com o sucesso deste 

evento. Esta celebração marca não só o aniversário 

de Carmen Miranda, mas também uma nova 

era para o Museu, que se tornou um símbolo 

cultural. As obras de requalificação incluíram um 

novo projeto expositivo, ampliaram o acervo e 

modernizaram a estrutura. Estamos orgulhosos 

de ver como este espaço se tornou um ponto de 

encontro para os fãs de Carmen Miranda e para 

quem valoriza a cultura”. 

Marco de Canaveses celebra 116 anos de 

CARMEN MIRANDA
e sucesso do Museu renovado

“A diversidade de nacionalidades entre os 

visitantes prova que o seu legado continua vivo 

e universal, e é uma prova do impacto duradouro 

desta artista e do potencial transformador do 

nosso equipamento cultural. E vamos continuar 

esse legado. Em abril, por exemplo, o Museu 

receberá uma exposição com obras da Fundação 

Nadir Afonso, consolidando o calendário cultural 

para 2025 deste espaço de referência”, destacou  

a Presidente do Município, Cristina Vieira.

Com um balanço positivo, as comemorações 

encerraram no domingo, dia 9, e reforçaram  

a missão do Museu de preservar e partilhar  

a história de uma das figuras mais icónicas  

do século XX.
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Festival Raízes 2025:
Tradição e Inovação unem-se para celebrar 
as Raízes do Marco de Canaveses
O Marco de Canaveses prepara-se para reviver 

as suas origens com a terceira edição do Festival 

Raízes, que decorrerá nos dias 23, 24 e 25 de maio, 

no Largo da Feira, na Freguesia do Marco.

Criado em 2023 como uma celebração da 

gastronomia, dos vinhos verdes e do artesanato 

local, o evento regressa em 2025 com um modelo 

renovado, de forma a ampliar o seu alcance, 

valorizar o movimento associativo e o tecido 

socioeconómico do Concelho.

A iniciativa, organizada pelo Município do Marco 

de Canaveses em parceria com a Confraria do 

Anho Assado com Arroz do Forno, a Rota dos 

Vinhos do Marco e a Associação dos Artesãos, 

promete não só honrar as tradições, mas também 

inovar na forma de as apresentar, tornando-se um 

polo de atração para os marcuenses e visitantes.

A grande novidade desta edição é a integração 

ativa do movimento associativo local, que terá 

espaço para expor os seus projetos, as atividades 

e experiências, nas áreas cultural, recreativa, 

desportiva e social. 

O novo formato inclui ainda uma programação 

musical reforçada, com destaque para os artistas 

Zé Amaro e Cláudia Martins & Minhotos Marotos, 

que trarão ao evento uma mistura de sonoridades 

tradicionais e contemporâneas.

“Queremos que o Festival Raízes seja um espelho 

da nossa identidade coletiva. As associações são 

pilares da nossa memória cultural e merecem 

um palco para mostrar o seu valor. Esta terceira 

edição simboliza um salto qualitativo. Ao 

alargarmos a participação das associações e ao 

diversificarmos a animação musical, criamos um 

modelo mais inclusivo e atrativo. 

Queremos que os marcuenses se sintam orgulhosos 

das suas raízes e que os visitantes levem na 

memória a autenticidade do nosso território”, 

explica a Presidente da Câmara Municipal, 

Cristina Vieira.

the emergente show
Renovado para Quarta Temporada:
Novidades, Surpresas e o Sofá que Conquista o País
O The Emergente Show, o espetáculo de conversa 

ao vivo que transformou o Marco de Canaveses 

num palco de cultura e proximidade, acaba de ser 

renovado para a quarta temporada, e promete 

continuar a surpreender com convidados de 

renome, talentos emergentes e momentos únicos.

A Presidente do Município, Cristina Vieira, 

entusiasta do projeto, não esconde o orgulho:

“O sucesso do The Emergente Show reflete a 

qualidade da nossa programação cultural e a 

capacidade de atrair artistas de renome. É um 

orgulho ver um programa nascido aqui tornar-

se um fenómeno nacional, e valorizar tanto os 

artistas emergentes como os já consagrados. Este 

programa é um exemplo de como a cultura pode 

ser descentralizada e acessível”. 

Estreia histórica: Um Marco na Cultura Local

A 26 de janeiro de 2022, o Emergente Centro 

Cultural vivia um momento emblemático: a estreia 

do programa The Emergente Show com Diogo 

Piçarra, que esgotou bilhetes em apenas duas horas 

e reuniu pessoas “de todo o país” à porta do espaço.

De Piçarra a Lukas Graham: Um Palco de Estrelas

Ao longo das três temporadas, o sofá do Emergente 

recebeu nomes como Fernando Daniel, Maria 

Botelho Moniz, Carolina Carvalho e até o 

internacional Lukas Graham (via Zoom). Artistas 

como os UHF e figuras do humor e da magia, como 

Luís de Matos, provaram que o programa é um 

espaço versátil, onde a conversa descontraída se 

mistura com histórias surpreendentes.

Quarta Temporada: Novos Talentos  
e Surpresas à Porta

A nova fase do The Emergente Show traz 

mudanças ousadas. O programa incluirá 

convidados-surpresa, estrelas que “baterão à porta” 

sem aviso prévio, e dará espaço a emergentes da 

música, dança e humor. A transmissão ao vivo no 

TikTok, iniciada na terceira temporada, continuará 

a permitir que fãs de todo o país acompanhem as 

conversas em direto.

Próximos Passos e Expectativas

Com bilhetes gratuitos e uma plateia fiel, o 

programa mantém a proposta de ser acessível e 

inclusivo. A quarta temporada, que iniciou com 

Luís Trigacheiro, no dia 19 de fevereiro, promete 

surpresas mensais e reforça a missão de unir o 

entretenimento e a cultura, num formato próximo 

do público.
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Do Teatro Clássico ao Fado Contemporâneo: 
EMERGENTE apresenta programação diversificada  
para o primeiro semestre de 2025
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O EMERGENTE Centro Cultural, inaugurado a 6 

de maio de 2021, continua a afirmar-se como um 

dos pilares culturais da região e como um espaço 

de referência, apresentando, mais uma vez, uma 

programação diversificada e de alta qualidade 

para este primeiro semestre de 2025. Desde a 

inauguração, o EMERGENTE Centro Cultural 

promoveu espetáculos que vão do teatro à música, 

passando por exposições, debates e conferências. 

O balanço dos últimos anos é extremamente 

positivo, com mais de 32 mil visitantes e mais de 

250 eventos desde a abertura. 

“Estamos muito orgulhosos com mais um semestre 

repleto de atividades que celebram a arte, a 

história e a diversidade cultural. O EMERGENTE 

tem cumprido a sua missão de ser um espaço vivo 

e dinâmico, que une tradição e contemporaneidade 

enquanto fortalece os laços com a comunidade. A 

programação para o primeiro semestre de 2025 é 

a prova viva do compromisso do EMERGENTE 

com a diversidade, a qualidade e a garantia 

de que a cultura permanece viva e acessível a 

todos”,  destacou a Presidente Cristina Vieira, 

visivelmente satisfeita, com a excelência da 

programação e o impacto positivo que o espaço 

tem tido na comunidade.

Música: ‘Ana Bacalhau (Duo)
No dia 10 de janeiro, a artista Ana Bacalhau, 

conhecida por ser uma intérprete ímpar 

apresentou-se em concerto (Duo), após uma década 

como voz principal dos Deolinda. Uma noite que 

celebrou a sua carreira e a sua capacidade única de 

emocionar o público.

Teatro: ‘Pénis - Uma Espécie de Musical’
O espetáculo Pénis - Uma Espécie de Musical, a 

18 de janeiro, trouxe ao palco uma abordagem 

irreverente e descomplexada do universo 

masculino. A peça explorou os segredos, as 

fragilidades e os medos que os homens raramente 

assumem, centrando-se na história de Guilherme 

e Henrique, interpretados por Ricardo Castro e Rui 

Santos.

Música: ‘Tanto Bate Até Que Samba’
A 28 de fevereiro, o projeto Tanto Bate Até Que 

Samba celebrou a expressividade feminina através 

da música, com um tributo vibrante ao samba 

e à cultura brasileira. Inspirado no Carnaval e 

na ligação histórica do Marco de Canaveses ao 

Brasil, através da Carmen Miranda, este concerto 

homenageou a força e a criatividade das mulheres.

Teatro: ‘A Verdadeira Tragédia de Pedro  
e Inês’
A 7 de março, a Jangada Teatro regressou com A 

Verdadeira Tragédia de Pedro e Inês, uma peça que 

reconta uma das mais belas e trágicas histórias de 

amor de Portugal. Este espetáculo emocionou o 

público com uma narrativa rica e profundamente 

portuguesa.

Música: ‘Nunca Mates o Mandarim’
A 11 de abril, o projeto Nunca Mates o Mandarim 

traz uma mistura única de poesia e mundanidade. 

Formado por três músicos portuenses, o grupo é 

uma das confirmações do Primavera Sound Porto 

2025.

Música: ‘Anónimos de Abril’
A 25 de abril, assinala-se o Dia da Liberdade com o 

espetáculo Anónimos de Abril, um tributo musical 

aos heróis anónimos da Revolução dos Cravos. Com 

canções originais e inéditas, o projeto homenageia 

mulheres e homens que lutaram contra a opressão.

Música: ‘Sérgio Onze’
A 10 de maio, o fadista Sérgio Onze apresenta-se 

no EMERGENTE, trazendo consigo a tradição e a 

renovação do fado. Com uma carreira destacada 

nas mais emblemáticas casas de fado de Lisboa, 

Sérgio Onze promete emoção, beleza e celebração 

da música portuguesa.

Música: ‘Cantar abril’
O projeto Cantar Abril, a 17 de maio, apresentará 

um espetáculo musical protagonizado pelos 

residentes dos Albergues do Porto e cinco técnicos 

sociais da Freguesia de Campanhã. Sob o tema ‘Se 

Abril se cumprisse, o nosso teto não era a rua’, o 

grupo promete unir arte, memória e luta por um 

futuro mais justo.

Teatro: ‘A Branca de Neve’
Nos dias 15 e 16 de fevereiro, a Jangada Teatro 

apresentou a encenação do clássico A Branca de 

Neve, baseado na obra dos irmãos Grimm. Com 

uma madrasta malvada, um espelho mágico, uma 

maçã envenenada, sete anões bondosos e um final 

feliz, este espetáculo encantou tanto o público mais 

jovem como o adulto, numa sessão à tarde e numa 

sessão noturna. 39REVISTA MUNICIPAL DO MARCO DE CANAVESES38 O MEU MARCO



A Câmara Municipal vai dar início a um 

programa de formação para os dirigentes das 

associações desportivas do concelho, com o 

objetivo de os capacitar, de forma gratuita, para 

o desempenho das suas funções. A iniciativa 

decorrerá entre os meses de março e dezembro.

Os campos sintéticos do Complexo Desportivo 

do Marco, de Alpendorada e de Paços de Gaiolo 

estão a receber a instalação de nova iluminação 

LED, com objetivo de melhorar as condições de 

visibilidade nos jogos e treinos que decorrem nos 

três recintos desportivos.

“A melhoria das infraestruturas desportivas é 

uma prioridade para este Executivo, uma vez que 

reconhecemos o papel essencial que o desporto 

desempenha no bem-estar e na formação dos 

nossos jovens. Para além de valorizar o desporto 

no concelho, esta modernização promove ainda a 

eficiência energética e a sustentabilidade”, referiu 

o Vereador Pedro Pinto.

Esta intervenção representa um investimento de 

34 mil euros da Câmara Municipal e vai permitir 

beneficiar um total de cerca de 500 atletas de 24 

equipas da AD Marco 09, FC Alpendorada e FC 

Paços de Gaiolo.

A Câmara Municipal vai promover a 5.ª edição da 

Gala do Desporto, com o objetivo de reconhecer e 

valorizar publicamente os agentes desportivos que 

contribuem para o sucesso desportivo do concelho.

O evento vai decorrer no dia 22 de março, no 

Pavilhão Bernardino Coutinho, e nele vão ser 

homenageados mais de 100 agentes desportivos do 

concelho, entre associações, dirigentes e atletas, de 

um total de 23 modalidades diferentes.

“Sabemos da importância que os dirigentes 

desportivos têm para o desenvolvimento dos clubes 

do concelho. Nesse sentido, com este programa, 

o nosso objetivo é capacitá-los ainda mais para o 

desempenho das suas funções, para que o possam 

fazer de forma mais profissional e capaz, tendo em 

conta os grandes desafios que se colocam na gestão 

das associações atualmente. Ao longo de um total 

de nove sessões, a formação abordará vários temas, 

como legislação, finanças, marketing ou gestão 

de recursos humanos”, explicou o Vereador Pedro 

Pinto.

As sessões vão decorrer no Auditório Professora 

Emília Monteiro, ao longo de várias segundas-feiras, 

entre as 18h00 e as 21h00, e serão conduzidas pela 

Associação Portuguesa de Gestão do Desporto. As 

formações serão ainda acreditadas pelo Instituto 

Português do Desporto e Juventude (IPDJ).

DESPORTO

Gala do Desporto  
vai homenagear mais 
de 100 campeões 
marcuenses

Município forma dirigentes desportivos 

Troféu Rios de Emoção 
vai ser o primeiro Torneio 
Municipal de Padel

Recintos desportivos 
municipais recebem 
nova iluminação LED

Nos dias 4 e 5 de abril, a Câmara Municipal vai 

organizar o Troféu Rios de Emoção de Padel, que 

será o primeiro Torneio Municipal da modalidade 

a realizar-se no concelho. As inscrições na 

competição são gratuitas e podem ser feitas por 

qualquer pessoa natural ou residente no Marco de 

Canaveses, até ao dia 1 de abril.

“O padel tem crescido bastante nos últimos anos 

e atualmente é já uma das modalidades mais 

praticadas no concelho. Com este troféu o nosso 

objetivo é continuar a desenvolver a modalidade 

no Marco de Canaveses e criar uma oportunidade 

para apurar aqueles que são os melhores 

jogadores de padel do concelho”, explicou o 

Vereador do Desporto, Pedro Pinto.

O Troféu Rios de Emoção de Padel vai disputar-

se nas categorias de M3, M4, M5, M6, F5, F6, 

MX5 e MX6 e vai realizar-se nas instalações da 

4OurPadel by Easystation, em Constance, entidade 

que será também responsável pela organização 

técnica da competição.

“Para a Câmara Municipal é fundamental 

homenagear e distinguir todos aqueles que 

alcançam resultados desportivos de relevo em 

representação do nosso concelho. Esta é, acima 

de tudo, uma forma de mostrarmos o nosso 

reconhecimento pelo empenho e dedicação dos 

atletas, treinadores e clubes que elevam o nome do 

Marco de Canaveses”, sublinhou o Vereador Pedro 

Pinto.

AGala do Desporto incluirá vários momentos de 

animação, com Tiago Nacarato e Cristiana Silva, 

Sofia Rolão e Joana Nunes e EDU Violin. A entrada 

no evento é livre, limitada à lotação do pavilhão.
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Open Karate do Marco 
trouxe perto de mil 
atletas, treinadores e 
adeptos ao concelho

O Pavilhão Bernardino Coutinho acolheu a 

primeira edição do ‘Open Karate do Marco’, uma 

prova organizada pela Associação de Budo do 

Marco, no dia 4 de janeiro, com o apoio da Câmara 

Municipal.

A competição contou com a participação de um 

total de 364 atletas, dos escalões de cadetes, 

infantis, iniciados, juvenis, juniores e seniores, 

de 60 treinadores e de mais de 500 adeptos 

nas bancadas, entre familiares e aficionados da 

modalidade, totalizando cerca de 1.000 visitantes 

que se deslocaram ao Marco de Canaveses para a 

prova.

O Vereador Pedro Pinto, responsável pelo Pelouro 

do Desporto, acompanhou a realização do evento 

e participou também na cerimónia de entrega de 

prémios da prova.

Torneios de Alunos 
impulsionam desporto 
nas escolas
Já se encontram a decorrer os Torneios Municipais 

de Alunos do ano letivo 2024/2025, que a Câmara 

Municipal promove nas escolas do concelho nas 

modalidades de voleibol, badminton, futsal, ténis 

de mesa e basquetebol.

Estes torneios envolvem a participação de alunos 

das EB 2,3 de Alpendorada, EB 2,3 Carmen 

Miranda, EB 2,3 de Sande, EB 2,3 de Toutosa, 

Escola Secundária de Alpendorada e Escola 

Secundária do Marco de Canaveses, estimando-se 

a participação de um total de cerca de 700 jovens 

dos seis estabelecimentos de ensino ao longo dos 

cinco torneios, nos escalões de infantis, iniciados e 

juvenis.

Até ao momento foram já realizadas as 

competições de voleibol e badminton, estando 

agendadas para os próximos meses as das 

modalidades de futsal (2 de abril), ténis de mesa (9 

de maio) e basquetebol (2 de junho).

O Município vai ainda promover mais uma 

edição do Torneio Municipal de professores e 

funcionários, em futsal masculino e voleibol 

feminino, no dia 2 julho.

INSTITUCIONAL

IDOSOS recebem visitas da Assembleia Municipal
Os elementos da Mesa da Assembleia Municipal 

estão a realizar visitas a todas as Instituições 

Particulares de Solidariedade Social (IPSS) do 

concelho, no seguimento do projeto vencedor da 

Assembleia Municipal de Jovens 2024.

O projeto, desenvolvido pelos alunos da Escola 

Profissional de Agricultura e Desenvolvimento 

Rural de Marco de Canaveses (EPAMAC), teve 

como tema “Somos todos livres? A problemática da 

liberdade na terceira idade” e visa sensibilizar para 

os desafios da solidão e a inclusão dos idosos na 

nossa sociedade.

Nesse sentido, o Presidente da Assembleia 

Municipal, Jorge Vieira, e os Secretários, Gorete 

Pinheiro e Bruno Monteiro, acompanhados pela 

Presidente da Câmara Municipal, Cristina Vieira, 

estão a realizar visitas às IPSS do concelho, com 

o objetivo de conviver com os idosos e conhecer 

formas de contribuir para a melhoria do seu 

quotidiano.

Para as várias visitas, para além da Presidente 

da Câmara Municipal, foram ainda convidados 

os representantes dos Partidos Políticos da 

Assembleia Municipal do Marco de Canaveses.



URBANISMO E OBRAS PÚBLICAS

Mais 2,5 Milhões de Euros em Obras  
de Proximidade, Requalificação Viária 
e Mobilidade nas Freguesias
Cristina Vieira destaca aposta 
estratégica na coesão territorial 
e na qualidade de vida dos 
munícipes

“Estamos a transformar o quotidiano das nossas 

freguesias com intervenções estruturantes 

e a construir um concelho mais moderno, 

acessível e preparado para o futuro. O Parque de 

Estacionamento da Livração e as repavimentações 

são exemplos de como priorizamos a segurança e 

a qualidade de vida. As obras de proximidade, com 

60 intervenções, refletem o nosso compromisso de 

continuar a chegar a cada rua, a cada lugar e a cada 

caminho”.

Requalificação viária e urbanística  
com 1,6 milhões de euros, em concursos  
e obras adjudicadas

No capítulo da requalificação viária, o 

Município tem a decorrer dois concursos para 

repavimentações em betuminoso, num valor base 

total de 866 mil euros. 

Estas intervenções abrangem vias estratégicas, 

como a Avenida dos Bombeiros Voluntários do 

Marco de Canaveses, a Avenida Futebol Clube do 

Porto e a Avenida Jorge Nuno Pinto da Costa, no 

Marco, e em zonas mais degradadas da Estrada 

que liga a  Freguesia do Marco à de Alpendorada, 

Várzea e Torrão. Estas obras visam corrigir défices 

estruturais e melhorar a segurança rodoviária.

No que respeita à reabilitação de passeios, está 

também a decorrer o concurso para Loteamento 

da Povoação Grande, na Freguesia do Marco. Com 

um valor base de 239 mil euros, a intervenção tem 

prevista a construção de passeios e a requalificação 

urbanística de todo o loteamento.

Já adjudicada está a obra na Rua e Travessa 

Gaspar Freitas Vieira, na Freguesia de 

Alpendorada, Várzea e Torrão no valor de 152 

mil euros, que avança para resolver problemas de 

drenagem e pavimentação. 

O Município do Marco de Canaveses está a 

avançar com mais um ambicioso plano de 

investimentos em obras de requalificação, 

mobilidade e proximidade, com um pacote de 

intervenções que ultrapassa os 2,5 milhões de 

euros. 

Este plano abrange todas as freguesias, desde a 

construção de parques de estacionamento até à 

repavimentação de vias, reabilitação de passeios 

e instalação de infraestruturas modernas, com 

o objetivo de melhorar a qualidade de vida dos 

marcuenses e modernizar o espaço público.

Destaque ainda para a Rua da Devesa, em 

Alpendorada, Várzea e Torrão, cujo concurso 

está a decorrer, com um valor base de 63 mil 

euros. Esta obra inclui a pavimentação a cubo e 

a instalação de infraestruturas da rede de água 

pública, de saneamento e de águas pluviais.

Já na Travessa Fonte Santa, na Freguesia do 

Marco, o concurso está a decorrer para uma 

intervenção de 109 mil euros, que inclui a 

construção de passeios, levantamento e reposição 

do pavimento em cubos, e sinalização ao longo de 

quase 300 metros de rua.

Em fase de concurso está também a requalificação 

da Rua do Barreiro de Baixo, na Freguesia de Vila 

Boa de Quires e Maureles, com um valor base de 

196 mil euros.
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Empreitadas em destaque: passeios, 
acessos e espaços públicos

Projetos urbanísticos cujas empreitadas serão 

objeto de procedimento concursal brevemente:

· Rua Santa Clara, em Alpendorada, Várzea e 

Torrão, onde serão realizadas obras de drenagem 

de águas pluviais, construção de passeios e 

repavimentação;

· Rua Sacadura Cabral e na Rua Dr. Francisco 

Sá Carneiro, na extinta freguesia de Várzea do 

Douro, no Largo de Travassos, em Alpendorada, 

Várzea e Torrão, está prevista a drenagem de 

águas pluviais e repavimentação;

· Rua das Vergadas, na extinta freguesia de Ariz, 

em Bem viver, serão realizadas intervenções 

semelhantes, com foco na drenagem e 

repavimentação;

· Rua do Conchaldo, em Bem Viver, que incluirá 

infraestruturas e pavimentação;

· Rua Casa do Juncal, em Paredes Viadores e 

Manhuncelos, onde também estão previstas 

infraestruturas e pavimentação;

· Rua Nossa Senhora da Encarnação até à Capela 

de Pinheiro, em Vila Boa do Bispo, o projeto inclui 

a construção de passeios e drenagem de águas 

pluviais;

· Rua Dr. Manuel Vasconcelos, Rua do Talegre 

e zona envolvente, no Marco, terão uma 

intervenção integral que inclui a requalificação 

dos arruamentos, passeios e estacionamentos 

e ainda a execução de novas infraestruturas de 

abastecimento de água, saneamento e drenagem 

de águas pluviais.

Obras de Proximidade: 700 mil euros para 
60 intervenções locais

No seguimento das Obras de Proximidade por 

todo o Concelho, o Município prevê, numa 

primeira fase em 2025, realizar 60 intervenções, 

com um investimento estimado de cerca de 700 

mil euros. Estas ações incluem pavimentação 

com cubos de granito, que visam melhorar a 

circulação pedonal e a estética urbana em várias 

ruas do concelho. Trata-se de mais um conjunto 

de obras prioritárias, em zonas que necessitam 

de intervenção, e garantem uma distribuição 

equilibrada por todas as freguesias.

“As Obras de Proximidade são intervenções 

localizadas e identificadas pelos Presidentes das 

Juntas de Freguesia do Concelho, realizadas 

pelo Município, que respondem às necessidades 

específicas de cada rua ou caminho. Com 

estas novas intervenções, reafirmamos o 

compromisso que iniciou em 2017, investir em 

todas as freguesias, quer sejam pavimentação, 

alargamentos, melhoramentos, construção de 

passeios, ou até em infraestruturas como água e 

saneamento”.

“Estes últimos anos foram anos de grandes 

investimentos que têm melhorado centenas de 

quilômetros de estradas. É um trabalho que está 

a ser realizado ao longo de todo o concelho,  e que 

queremos continuar de forma a ter cada vez mais 

e melhores estradas em cada uma das dezasseis 

freguesias”, concluiu Cristina Vieira.

Parque de Estacionamento da Estação da 
Livração vai ser uma realidade

Um dos projetos mais aguardados é o Parque 

de Estacionamento da Estação Livração, que se 

encontra em fase final de execução. Com parecer 

positivo das Infraestruturas de Portugal (IP), este 

espaço vai oferecer 80 lugares para as viaturas 

ligeiras, três lugares para cidadãos com mobilidade 

reduzida e 10 para motociclos e bicicletas. Após a 

conclusão do projeto de execução, será formalizado 

o acordo de gestão com a IP e marcado o início de 

uma obra que promete revolucionar a mobilidade 

na zona.

Esta intervenção, integrada no Plano de 

Investimentos de 2025, tem como objetivo 

melhorar a acessibilidade da Estação de 

Livração, dinamizar a área envolvente e criar 

infraestruturas modernas que respondam às 

necessidades de estacionamento, promovendo 

maior comodidade aos utentes nas deslocações 

intermodais.

“Esta obra deveria ser realizada pelas 

Infraestruturas de Portugal, uma vez que se 

trata de uma intervenção diretamente ligada à 

Rede Ferroviária Nacional. No entanto, perante 

a ausência de qualquer planeamento ou iniciativa 

por parte da IP, o Município decidiu avançar 

com este projeto, garantir uma resposta eficaz 

às necessidades da população e melhorar as 

condições de mobilidade na zona da Estação de 

Livração”, sublinhou Cristina Vieira.
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Soalhães ganha nova vida
com duas obras na envolvente da Igreja de São Martinho, Monumento Nacional

“Estas intervenções visam melhorar a 

acessibilidade, proteger e valorizar um dos nossos 

monumentos mais emblemáticos, integrado na 

Rota do Românico, e classificado Monumento 

Nacional em 1997” , Cristina Vieira

A Freguesia de Soalhães vai receber duas 

intervenções de grande impacto na envolvente da 

Igreja de São Martinho Soalhães, um Monumento 

Nacional, que foi alvo de obras de conservação 

e restauro. Os projetos, que se encontram em 

fase avançada de execução, visam melhorar a 

acessibilidade, reorganizar o espaço junto à Igreja 

e instalar a rede de drenagem de águas pluviais.

O primeiro projeto, que representa um 

investimento inicial estimado em 125  mil euros, 

está a ser alvo de uma candidatura designada 

‘Cultura - Iniciativas Âncora Regionais “Rotas do 

Norte”’. Esta candidatura, gerida pela Associação 

de Municípios do Douro e Tâmega (AMDT), tem 

como objetivo principal apoiar as operações 

que integrem o património cultural, em rotas 

regionais, e reforçar o seu potencial turístico  

e cultural.

Inovação e sustentabilidade na 
permeabilização do solo

Um dos aspetos mais inovadores desta intervenção 

é a permeabilização do solo com a técnica 

Terraway, um sistema que permite a construção 

de pavimentos permeáveis ao ar e à água, de alta 

resistência. Além da permeabilização, o projeto 

prevê o alargamento do adro e a criação de uma 

zona de passagem para o carro fúnebre, facilitando 

o acesso ao cemitério. Serão também realizadas 

melhorias significativas na drenagem de águas 

pluviais, com o objetivo de prevenir inundações e 

proteger a Igreja.

Demolição do edifício ex-sede da Junta de 
Freguesia e requalificação do espaço

Paralelamente, o Município avança com o projeto 

de ‘Demolição do Edifício Ex-Sede da Junta’, com 

um valor base inicial de cerca de 150 mil euros.

A demolição permitirá melhorar a fluidez do 

trânsito no arruamento, definir duas faixas de 

circulação e libertar o espaço envolvente ao 

jardim. A intervenção inclui a execução de um 

muro de suporte, a criação de um espaço verde, 

com sementeira de prado, e áreas de descanso  

com cadeiras.

Marco de Canaveses e Penafiel unem-se 
para iluminar Ponte Duarte Pacheco:
segurança, sustentabilidade e valorização de um monumento emblemático

Projeto conjunto prevê instalação 
de iluminação pública solar e 
cénica, na “porta de entrada” 
do concelho, e reforçar a 
segurança e beleza noturna, com 
investimento base de 255 mil 
euros, partilhado entre os dois 
municípios

Os municípios do Marco de Canaveses e Penafiel 

uniram-se, num Acordo de Gestão com as 

Infraestruturas de Portugal (IP), para instalar, 

conservar e manter os equipamentos de iluminação 

pública na Ponte Duarte Pacheco. O projeto 

representa um investimento de 255 mil euros. 

A ponte, que liga os dois concelhos, será equipada 

com iluminação pública viária no tabuleiro 

superior, totalmente alimentada por energia solar, e 

iluminação pública cénica nos tabuleiros inferiores, 

com tecnologia LED ligada à rede elétrica.

A iluminação viária, além de ser amiga do 

ambiente, será controlada em função do 

movimento na ponte e garante uma maior 

segurança para quem transita durante a noite. Já 

a iluminação cénica permitirá realçar a beleza da 

estrutura e oferecer diversos efeitos luminosos 

noturnos.

“Esta ponte não é apenas um monumento histórico, 

é a principal entrada no nosso concelho pela 

zona sul. Com este projeto, estamos a reforçar 

a segurança de quem nos visita, a valorizar um 

símbolo da nossa identidade e a continuar a nossa 

aposta na sustentabilidade e na requalificação do 

património A iluminação cénica vai embelezar 

e modernizar a ponte, tornando-a num cartão-

de-visita ainda mais impressionante para quem 

chega ao Marco de Canaveses. A Ponte Duarte 

Pacheco, daqui a poucos meses, ganhará uma nova 

vida, tornando-se um ex-líbris da região”, destaca 

Cristina Vieira.
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EMPREENDEDORISMO

Novo Balcão do IEFP do Marco de Canaveses
soma mais de 26 mil atendimentos, em cerca de 3 anos

Desde a sua inauguração, em setembro de 2020, 

até dezembro de 2024, o Balcão de Atendimento 

do Instituto de Emprego e Formação Profissional 

(IEFP), no Marco de Canaveses, tem sido um 

recurso essencial para a população do concelho. 

Em pouco mais de três anos de funcionamento, 

este serviço já realizou 26 473 atendimentos, 

maioritariamente relacionados com o atendimento 

geral, declarações e atualizações, reinscrição e 

prestação de desemprego.

A Presidente do Município do Marco de 

Canaveses, Cristina Vieira,  destaca a importância 

deste serviço para o Concelho: “O Balcão do 

IEFP tem sido uma resposta fundamental para 

os munícipes, facilitando o acesso à informação 

sobre ofertas de emprego, formação e apoios ao 

empreendedorismo. O número de atendimentos 

reflete a confiança da população e a eficiência 

deste serviço, que tem ajudado a transformar 

vidas.”

PROTEÇÃO CIVIL

Os Bombeiros Voluntários do Marco de Canaveses 

comemoraram os 101 anos de serviço e dedicação 

à população, no dia 26 de janeiro. A celebração, 

realizada na sede da corporação, foi marcada 

por homenagens e discursos, que destacaram o 

passado, o presente e o futuro da Associação.

Entre os pontos altos da solenidade, estiveram a 

entrada de sete novos bombeiros, que realizarem 

o juramento de compromisso à causa. De 

grande simbolismo e reconhecimento foram as 

condecorações honoríficas para seis Bombeiros 

com a Medalha de Grau Prata e para três 

Bombeiros com a Medalha de Grau Ouro.

A bênção do novo veículo, uma mota de 

emergência, adquirida através do Orçamento 

Participativo Jovem, da Câmara Municipal, 

submetida pelo jovem marcuense Tiago Castro, os 

discursos institucionais e o Bolo Comemorativo 

dos 101 anos da Associação, fizeram também parte 

dos momentos comemorativos.

O Balcão de Atendimento do Marco de 

Canaveses, conta em permanência com  um 

técnico superior e um técnico administrativo, que 

asseguram o atendimento e acompanhamento 

dos munícipes, e garantem um serviço de 

proximidade e eficiência.

“O serviço tem sido particularmente relevante 

num período de desafios económicos, ajudando 

tanto os desempregados, à procura de uma nova 

oportunidade, quanto as empresas, por mão de 

obra qualificada. Continuaremos a trabalhar para 

que o concelho tenha uma economia dinâmica 

e que todos os munícipes possam encontrar 

as ferramentas necessárias para progredir 

profissionalmente”, concluiu a presidente.

O Balcão de Atendimento do IEFP do Marco de 

Canaveses funciona nos dias úteis, no Edifício 

do Marco Fórum XXI, para apoiar os munícipes 

dos concelhos do Marco de Canaveses, de Baião 

e de Cinfães em todos os serviços e assuntos 

relacionados com o IEFP.

Na sua intervenção, a Presidente do Município, 

Cristina Vieira, reiterou o compromisso da 

Autarquia com a causa dos Bombeiros, destacou 

os apoios concedidos à Associação, reforçou a 

atribuição de 100 mil euros e a disponibilidade 

para apoiar a 4.ª Equipa de Intervenção 

Permanente (EIP).

“Só é possível proteger bem se, em primeiro, quem 

protege estiver protegido e a melhor forma de 

o fazer é investir nas condições de segurança e 

conforto dos nossos bombeiros. O Município do 

Marco de Canaveses está, como sempre esteve, 

disponível para colaborar com esta corporação 

e prova disso são os protocolos de apoio e de 

colaboração celebrados ao longo do ano, bem 

como o apoio, agora pedido, para a substituição 

da cobertura do quartel, ou para a criação de 

mais uma Equipa de Intervenção Permanente, ao 

qual acedi. De resto, foi com o meu Executivo que 

passamos de uma EIP para três, a segunda criada 

em agosto de 2021, e a terceira em janeiro de 

2023”, reforçou a Presidente Cristina Vieira.

101 anos dos bombeiros
anunciado apoio de 100 mil euros da Câmara 
para a substituição da cobertura do quartel
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Para reforçar a segurança nas escolas, o 

Município, através do Serviço Municipal 

de Proteção Civil, em colaboração com os 

Bombeiros Voluntários do Marco de Canaveses, 

está a realizar uma formação prática sobre o uso 

de extintores. Esta ação, dirigida a professores 

e funcionários, tem como objetivo preparar os 

profissionais para agir de forma rápida e eficaz, 

em caso de incêndio, e contribuir para um 

ambiente escolar mais protegido.

A primeira sessão decorreu em janeiro, com a 

participação de 56 elementos do Agrupamento 

de Escolas Carmen Miranda. Durante a 

formação, os participantes aprenderam sobre 

os diferentes tipos de extintores, as classes de 

incêndio e as técnicas adequadas para o seu uso. 

Além disso, tiveram a oportunidade de praticar 

em cenários simulados, ganhando confiança 

para lidar com situações reais.

Marco de Canaveses em Alerta:
Mês da Proteção Civil Promove Segurança e Prevenção

De simulacros a plantações de árvores, o Concelho 

prepara-se para um mês repleto de iniciativas 

que visam reforçar a segurança e a prevenção na 

comunidade.

Promovido pelo Município, através do Serviço 

Municipal de Proteção Civil, o ‘Mês da Proteção 

Civil’ arrancou no dia 1 de março, data em que se 

assinala o Dia Internacional da Proteção Civil, e 

prolonga-se até ao final do mês.

O programa inclui ações de sensibilização sobre 

temas como segurança rodoviária, suporte 

básico de vida e prevenção de riscos, bem como 

demonstrações de meios de socorro e exercícios  

de evacuação em estabelecimentos de ensino.

Formação em Extintores:
Marco de Canaveses reforça segurança escolar 
com formação de combate a incêndios

A sustentabilidade ambiental também estará 

em destaque, com a iniciativa ‘Raid Plantário’, 

marcada para o dia 21 de março. Neste dia, 

serão plantadas árvores em várias freguesias do 

concelho para assinalar o Dia Mundial da Árvore, 

e o Dia Internacional das Florestas, e reforçar a 

importância da proteção do meio ambiente.

Por sua vez, o Coordenador do Serviço Municipal 

de Proteção Civil, Bruno Monteiro, destaca o 

caráter prático e educativo do programa: “Este 

mês é dedicado à sensibilização, mas também à 

ação. Através de simulacros, demonstrações e 

visitas de estudo, queremos que a população não 

só compreenda os riscos, mas também saiba como 

agir em caso de necessidade. A prevenção é a 

melhor forma de proteção, e é isso que queremos 

transmitir.”

Cristina Vieira, destacou a importância 

desta iniciativa: “A segurança das nossas 

crianças e jovens é uma prioridade absoluta. 

Esta formação não só reforça a capacidade 

de resposta das escolas, em situações de 

emergência, como também promove uma 

cultura de prevenção e responsabilidade 

coletiva.” 

Por sua vez, o Coordenador Municipal da 

Proteção Civil, Bruno Monteiro, sublinhou o 

impacto prático da formação: “Saber utilizar 

corretamente um extintor pode fazer a 

diferença entre um pequeno incidente e uma 

tragédia. Esta ação permite que os profissionais 

das escolas estejam preparados para agir de 

forma segura e eficiente, contribuindo para um 

ambiente escolar mais seguro e resiliente.”

A Autarquia continua a trabalhar em 

colaboração com os Bombeiros e outras 

entidades locais para garantir que o Concelho 

esteja cada vez mais preparado para enfrentar 

desafios e emergências.
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ASSEMBLEIA MUNICIPAL

No seguimento do projeto vencedor da Assembleia 

Municipal de Jovens (AMJ) 2024, os elementos da 

Mesa da Assembleia Municipal iniciaram visitas às 

Instituições Particulares de Solidariedade Social.

A proposta, idealizada pelos alunos da EPAMAC 

alusiva ao tema “Somos todos livres?

A problemática da liberdade na terceira idade”, 

trouxe para o centro do debate a solidão dos idosos e 

a urgência em aperfeiçoar e melhorar a sua inclusão 

na sociedade.

Acompanhados pela Presidente da Câmara 

Municipal, Cristina Vieira e pelos representantes dos 

partidos com assento na Assembleia Municipal que 

aceitaram o convite, temos visitado estas instituições 

com um propósito de ouvir, perceber e agir.

Nas nossas visitas, escutamos histórias de quem 

já deu muito à sociedade e que hoje, por força das 

circunstâncias, sente o “peso” do tempo.

Há idosos a expressar gratidão pelas instituições 

que os acolhem e outros desejo profundo de mais e 

melhor contacto com a comunidade, com destaque 

para interação com os mais jovens. É aqui que se 

torna evidente a relevância da ideia subjacente ao 

projeto vencedor de 2024 - sensibilizar para o direito 

à liberdade emocional e social na terceira idade.

POR Jorge Vieira
Presidente da Assembleia Municipal do Marco de Canaveses 

Agora, preparando-nos para a Assembleia 

Municipal de Jovens de 2025, que terá como tema 

o voluntariado, torna-se interessante refletir sobre 

a relação entre os dois temas. Se no ano passado 

debatemos a liberdade e a solidão dos idosos, este 

ano falaremos sobre uma das formas mais nobres de 

combater esse isolamento: o voluntariado.

O voluntariado é, afinal, a expressão mais pura da 

participação cívica. Representa um compromisso 

com o outro, uma forma de transformar boas 

intenções em ações concretas. Quando um jovem 

se voluntaria está a construir uma sociedade mais 

humana, a aprender a importância da empatia e a 

tornar-se agente de mudança.

É por isso que envolver os jovens no processo 

democrático constitui, para além de um dever, uma 

condição vital ao amadurecimento dos valores da 

democracia. Eles são o presente e o futuro. São eles 

que, ao debaterem temas como estes, moldam a 

forma como o concelho, o país e o mundo tratarão, já 

a seguir, os seus cidadãos mais vulneráveis.

Se a AMJ 2024 nos mostrou que a liberdade e a 

inclusão são valores que não podem ser esquecidos, 

a de 2025 desafia-nos a ir mais além: a agir.

E agora, Marco de Canaveses, o que vem aí?!

Envolver os Jovens:  
Ontem, Hoje e Amanhã
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